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CATAnnrtA T MACIOIS atmm yot ma* vtmm 
Cls, 

totró-cuiro pera cobertes 
a Rovinlta y G. 

Carrer Aige, n i . U, Malm 
P E R E 

R I E R A 
/ / fS i ï iAÇio/ t s S a n i T a m a s 

' D E S P A T X : 

Rambla ^CafalunyaSS 

D i p u r a c i à 2 3 2 . 

I I 
BE8P0STA A ORA CÀBTA OBERTA 

iMT»n \ VM T Tntosa. B. Iirtí. 1. Borrj-
Uira, jMg Sailli, Ralel Baiicl», A. Hf t f . 

1ESTAURANT JOSEP VILA T 3 I . X J I D l ' O 3>J 

Economia aena r i v a l . — Carrar da Ferran V I I (paaaatge dol Crèdit, ntimoroa 6 y 7) — 
f o n a m e n t a de 60 c o b e r t » a. 45. 60 y 9 0 ptoe.—Onberta a 3, 3, 4 y 8 p toa.—Bervoy 

eamerat a l a o a » t a . — S a l ó p í r a banqa3te, Oioamenta y ba te igs . 

M A R C A P R A T 
B o n . s v i n s ^ O l i i > " o . r 

Rambla de les Flors, nóm. 16; Telèfon 675 
V i n s y o l i s d e l P e n a d è s , de c u l l i t a propria 

V i n s y o l i s d e l e s p r i n c i p a l s r e g i o n s espanyoles 
y e s t r a n g e r e s 

X a m p a n y s y l i c o r s d e l p a i s y e s t r a n g e r -e -

Diposít leseral y venda dels fins del Sarqnés de lodela 
r v - r j l ^ ^ r · p . A t ^ t l n i í V l e » a r ioa r iea , ( r o n y ó , bufe ta , p rda t a t a , e t ^ ) , ex-
U f . K . 1 e r C í i n i t l U «ju. lai i t del Hoaplial Naoker de Parla — B r u c n ú m e -
r o 6. p ra l - («ntr» BÀatf·-T TrafalKar).—De U • 12 y da 3 a RÍ' • 

Fàbrica de Pianos 

k t n K O B A , V . * 11 B A . B C S L 0 1 T J L . 

Piaaoe AínUUOAB 6 m » 
y crasadae. — 0 aaodala «beta f t fa 

E« pertoci* • teta ala palaaM. 

xwrmb TVLBORlr tOA: CkmrfreHm. 

M A S S A R D A Y F I L L S 
Baabla dtl Centre. 20/-Barc8loni 

Igcoiam cupons v e n c i m e n t 1 de J u l i o l 
y de Deute A m o r t i s a b l e 15 d'Agoat 

W . D u t r e m 
N A T U R A L I S T A 

Dona eoDfarenclea e z p e r i m o n t a l ï y orala 
d'Anft Iaia quimio y de BoUiíioa. ppra alum-
nea <le la Faoullat da rarraacla Troballa m l -
orogrftflca.—Font de Sant Miquel, 8. 

I - - P L A S S A R E I A L - - 3 

A L S ISTIÜEJAD0R8 
Aparells pera tocar el piano 
A m p b i o l a , 950 pesne tcs . 
F i a n f s i a Spa te , 1,000 p e n e e t e » . 
Fi í o >l« A c o l i u n . 1,250 pessetes . 
F h a a o l l e t t a , 1,500 pensetes . 
P b o n o l a , 1,750 pesnetcs . 
P h o a o l a , m o d e l o d e l u x e , 2,000 pesse tes 

FríBtn UbriM i Ix̂ iaja de IÍÉI f-v, arrelis iiiitals 
Lloguer de rotllos de música 

I g ü e s Sulfuroses de Banyoles 
A L P E U D E L G R A N D I Ó S Y P I N T O R E S C E S T A N Y 

Temporada oficial 1 de Juny • 30 de Septembre. 
Banys, Dutxes, Pulverisacions, etc, etc. Acreditades oom do les mellors pera 

melalties esorofuioses y herpèiiques, eapocialment l e s externes. 
A la vila's troben pisos amoblat», pera famílies. Excelent fonda. 

ïanys y Aigües Ferroses Radioactives 
,XJ<3- , 

DB 

rran Hotel " V I L L A ENGRÀCIA,, 
S T A B U K E E T T D E P R I M E E O B D E — E S T A D A D D S D E 0 P T E S . D I A X U A B 

Grans reformea: construcció de passeig* y olavegueres, abundosa plantació de 
)res, decoració y moblat^o d'algunea habitacions, nou aerrei cotxes, etc. 

Aigües Ferro-Alaugauusca aena rival pera ourar la C i o r o - A t t ^ m i a , debilitat 
leral, dispepaia, etc 

Banys y Aigües Ferroses Radioactives 
Quatre trena diaris. — Línia de Lleida a Tarragona 

^ T A C I Ó C L I M A T O L Ò G I C A a 500 metres s o b r e ' I m a r - I g l e s i a - T e l e g . 
Pera inforinea y I ogar XALETS que n'hi b* a dlfarenta preua, dlrlgirae a la 

A S S A D E C A T A L U N Y A , NÚMERO 4 , primer, primera 

Per lo mate ix que ho desi t jo tant, dub 
t o que pugu i donar una idea de l 'efecte 
que m ha p r o d u ï t l a carta ober ta que 
s'han servi t d i r l g l n n e . 

F o u una r e v e l a c i ó m é s , a l costat de les 
revelacions, da les noves claretats que 
i l l u m i n a r e n e l meu esper i t e l 20 de m í i l g , 
Jo rn de la gran l i u m que va r e s p l a u d ú i 
x e r en la oonoionola catalana. 

Jo, abans, no ' ls cone ix i a a v o s t è s . N o h i 
cre ia en una Joventut rnd ica l , a l t ru is ta , 
fóra de la que v e i e m a l peu de les nos
tres t r ibunes de propagandistes de p a r t i t , 
desde les quals us d e c l a r à v e m a to ts en 
tregats a la r e a c c i ó , presoners de gue r ra 
del fanatisme, incapaci tats pera la v i d a 
moderna . 

No 'n tastareu, HO, d ' í i e o l , — d è i e m a to t» 
els j o v i n c e l s que no se rv ien en les nos 
tros fileres, y dosde LUiisos fius ennaoa 
no us d e i x à v e m en los uostres p r è d i q u e s 
r evo luc iona r i e s . 

T a n o a t d i n t r e del nos t re camp, c o n v e r t i t 
en c a m p a m e n t per les l lu i tes que soste
n í e m , no veia les campinyes v e í n e s que 
u n so l d ' idoa l daurava t a m b é . 

E r e m uns y altres, abans dol 21) de m a i g , 
oom els infuaoris do l g ran poeta c a t a l à , 
l ' i m m o r t a l Bar t r ina , que plons de sabidu-
r i a pedantesca y d 'un abaorvent e x c l u s i 
v i sme dominador , ens r e m o v í e m d i n t r e 
d 'una goteta d'aigua y desde el la dec l a 
r à v e m que fóra de l a go ta no h i hav ia 
rea. 

Se feu la pau g lor iosa el d ia 20 de m a i g 
y a l tomar de la guerra se'ns presentaren 
cares que no c o n e i x í e m , coses noves, f o r -
ses increadea a l comenaar la l l u i t a , ten
d è n c i e s en r n l o a restaurades ab a r t ex
q u i s i t pe r una g e n e r a c i ó que t r eba l l ava 
mentres tant la l l u i t a ; to ta una j o v e n t u t 
que sense haver t i n g u t temps d ' en ro t l l a r , 
se on u n o a l l ro bando, seguia, com v o s t è s 
d i u e n ab tanta e l o q ü è n c i a , l 'heroic esfors 
de la R e p ú b l i c a vefna envers u n aven i r 
d ' amor y de j u s t í c i a , y admirava aqueixa 
obra , per la que Fransa ha de ixa t d'esser 
el p a í s de los grans r evo luc ions y do les 
g l ò r i e s m i l i t a r s ; es a d i r , e i p a í s de la for-
aa, pera é s s e r la n a c i ó de la Justicia. 

Res p o t donar una idea de la sorpresa 
y de l ' a legr ia tuut g rau que ha d'havor-
uos p r o d u ï t e l fet de sent i r de les plutxes 
l lunyanes o n t h l v e i e m els e n e m i c » decla
rats de la l l i b e r t a t y de l'avens, la veu 
amiga de v o s t è s , m é s fo r t a y m é s v i g o r o 
sa encara que la nostra, rec lamant , valon-
ta y r ad ica l , pera ' l d i a ma to lx que s 'obr in 
les Corts de l 'Estat espanyol, que's t ruot i 
l ' a b o l i c i ó de la pena de m o r t . 

A v o s t è s , sis n rmants de la « C a r t a ober
ta» que s'han se rv i t d i r i g i r m e , els corres
pon la g l ò r i a d'una l ' . i íciut lva trascenden-
tal y h u m a n i t à r i a , d igna de la seva joven
t u t expleudent , dels grans cors que bate
guen desinteressats y nobles en aquella 
pfiglna, que fora u n i d i l i d 'omor, si no 
fos 
senyor Sa lmeron , fa m o l t » anys, va t en i r 
la fonda tristesa de veure enterrada, el 
j o r n d e l seu sao r l i i c i s u b l i m , en que va 
de ixa r e l pode r y les seves pompes y 
grandeses, per la mate ixa r e fo rma que 
v o s t è s demanen. 

P e r ò quanta bona fe en el seu noblo 
l lenguatge y quanta i n g e n u ï t a t en c l seu 
eutusiaame! 

Nosaltres, o m i l l o r d i t , v o s t è s presenta
ran aqueixa p r o p o s i c i ó de l l e i . Gran s e r à 
el meu honor en presentaria , perft no es
p e r i n m é s que ' l t r i s t espectacle dels 
t r à m i t s par lamentar ia , <ío /as corrmonias 
fúnebren ab les que s 'enterrou en els nos
tres Parlamenta toies les r e f o r m o » n t i i s y 
totes les ideo» bones. 

Ela m é s a'arronsnran d'esquena... 
Un» quants h i p ò c r i t e s r epe t i r an enfíi-

t ics el m o t f a m ó s : (QM coimencett los se-
Horta aacsinos!, com si los cosos bones 
t inguess in quo comonsarlos els dolents . 

Uns quants, vestits d ' a l t ra manera que 
nosaltres ves t im, faran com ei s'esgarri
fessin, y els d o c t o r » de la l l a i , e/» savis 
de la Grècia, els rdbulas de l foro , els sa
cerdots , mercaders a la vegada de! tem
ple , totes les representacions deU c i u b » 
dels i n ú t i l s , noaaemies dels to: i to: y do
m é s farses vivt t de les idees mories, d i ran 
a ohor: vade relro! t. l a nostra p r o p o s i c i ó 
d ' amor y d'avens. 

Nosal tres t a rda rem m o l t en saludar 
aquesta reforma, estimats amics. 

L ' o m b r a de l ' i n q u i i d o r T o r q u e m i d a 
so'ns i n t e r p o s a r à m o l t tomps, en oi c a m í 
d 'aqueixa r e i v i n d i c a c i ó g lo r io sa de la 
Vida. 

E l ga r ro t , la pis tola y la faoa s ó n s í m 
bols d 'heroisme on tro non i l t r es . 

Les mateixes q ü e s t i o n s d 'amor, l'Odi les 
v e n t i l a y resol pot- la mitcrte ylotiosade 
uno de los dos rirales. 

Les v e n j a n s e » comes s ó n petl ton t r a g è 
dies a l costat dels drames sungnant* dels 
pobles que's disputen l ' a igua da les ce-
qules ab l 'escopeta al bras. 

Part i r el corazón del ndvorsario en dot 
pe iazos, as to t un lema, y's canten c.irce/e-
rns tr is tes com c a n í u r l ò s de l p ros i r l ab 
m é s fe que's po t cantar l ' amor y ' l t re 
b a l l . 

Ptrita de muerte al Indrón, fou el m é s 
h o n r a t do.ls nostres programes r e v o l u c i o -
nur is . 

lona oinouentn mi l hombreg pagados ezolualva-
menta por la prorlBoU. 

El pais ena:nlgo se ooupi mllltarmenta 7 se pro-
oura o 'uojrlo. 

Lo* atcclos nacan con ol oontaolo, y sobre todo 
auanJo afrcian el bolsillo». 

Ea dlfloil poaar comentari an aquestos ratlles. El 
quo primer ss'ns ooorrorla t o n afagirlii par com
plement algunea pirrafacles den Melo. 

El periodista que escriu aquelles Insensateses 
sembla hiTorlo llegit y nn harerse donat compte 
que estem on ol slglexz y la Mbcrtat y la deuio-
or.iola illumlnen tota els pobles. 

E l general Cuatro tiritos es u n dels m é » 
fcmo^os dels n o s t r e » oapdi l l s . 

N'estem s a t u r a t » c o m n i n g ú , de t r a d i 
cions sangnantes. 

De l legendes de la m o r t ne t e n i m to ta 
nna li teratura, y a les nostres oposicions 
a ' bu tx í , presenten, relatant e l sous m è r i t s 
y aptituts, i n s t à n c i a centenars do conc iu 
tadans de foto» les c lasse» y professions. 
" T e n i m una hlator ia ve rdaderament ma
cabra... Els homes d'Estat x i f r e n la seva 
Imino r tn l l l a t on fer l ' apologia d e l m a ü s e r . 

La m o r t es a t ract iva entre nosaltres: 
• I poetes l ' ideal isen; e» tiecessarfa pols 

overus feble» , plens de por ; sempre c r u 
lels y covards. 
T o t se castiga entre n o s a l t r e » con I n 

JJf nn capital. U n centenar de vaguistes »e 
reuneixen ab au to i l s a c i ó de 1c» a u t o r i 
tats, pe rè comeusen l acto una m i c a m ó a 
t a rd do l 'hora autorisada. Doncs, d e s o à r 
rega y ;)ena <ie muerte. 
* S'nmotineu els estudiants o o m a Sala 
Bl'incH, d o n c » cassera de l j o v e per I ho 
me, y d in t re de les mateixos aules ap l ica 
oaciò de la pena capilal. 

Tira nu t r i n x e r a i r e una pedrada a la 
forsa p ú b l i c a a V a l l a d o l i d . No s ' e s c a p a r à 
e l aau petit c e r v e l l d 'una ba la que l'es 
t e r l l . . . 

Pera l ' a ssass í pena de m o r t , pena de 
Ujort pol s e d i c i ó s , pe l que protesta, pe l 
que dofacata; lo ma te ix po l que t i r a una 
bomba quo po l que c r ida « V i s c a la R e p ú -
blioa!», y oom a s í m b o l d 'aqueix d e l i r i 
per la pena c r u d e l que no t é r e p a r a c i ó , 
se dicten l lei» que Catalunya no o b l i d a r à 
mai , on les que '» m u l t i p l i q u e n ol» caso» 
d ' a p l i c a c i ó de la pena de m o r t . 

r e r la pena do mor t , viu, en uno parau
la, el r è g i m imperant . 

Com volen quo ' l r è g i m I m p e r a n t l 'abo
l e i x i , s l fora com abol i rse a s í mateix? 

Dongnin , doncs, per morta, por onter-
p d a la seva noble p r o p o s i c i ó de l l o l ; 
p e r ò os f i l la sov* y v o s t è s sabran rosu-
eitarla, ab aquel l amor que sols tenen els 
p a r c » pols seus fill» y ' l s au tors per les 
Sevos obres. Y quou t i n g u i n l o que avu i 
'desitgen, no cer tament pora ferho se rv i r 
de pedestal a una a m b i c i ó insana que 
vost-'t» n o tenen n i poden t o n i r p e r q u è 
eón koíaos d 'ar t v do t r eba l l que dospre-
olen el v i l o f lo l de vividor p o l í t i c ; quan 
t i n g u i n ol vot , e l d re t de sufragi , d ó n -
g u l n l o a r e p r e s e n t a n t » for ts y dignes, 
e l o q ü e n t s y al truistes , cnpas so» d ' I m p o 
sar la s u p r e s i ó de la gran vergonya , d'a
q u e i x Infamant anacronisme quo ns sepa
ra de les nacions germanes de la rassa 
l la t ina , més l l i u r e s , m é s cul tes y m é s fe -
l is ies que nosaltres. 

EMIU JÜNOY 
i algoerdà, 11 d'agost do 1906. 

L'escriptor de IM romtpoMdeticirt Slllilar entAn 
on totos les coses. DesprOs de parlar dol no* 

ro l l sistema d'enseny-msa quo s'lnvent.<, paaaa a 
tractar dels trictes que aobra l'odlSoi do les Dres-
sanes sostenen l'Estat y ' l nostro municipi. 

Donaut un 1 prova mds de l'afoote que ala oata-
lana protossa coru gent. esoria: 

• Oedo el r imo de Quorri ni Ayuntamlento de 
Barcelona el antlguo cinrlel de Atarazan s para 
emb«lleoliaiento de la enirada d» la R mbla, de la 
esplanada del mualla y da los alredeJores deia 
nuera Adiuna. 

En camblo nos construir* el susodloho Aynnta-
xal'·nto ht-rtiomi ounr i t l f con todoi lot adelantot mo-
Hermt j en sltloa adecuados. 

ICso ss dlce. Pe o bueno fuera que al ramo da 
Guerra no se la dleran con queso los catalanes da-
]<ndolo como el g 1II0 de Morón. 

Que hngan anlcs esa hrrmosura do cuarteles, y 
luago que rompan, paguen y te lleven loa tlestoa 
do las Atarazams.» 

El bon sonyor no té oeorúp') '» do conolonola: ob 
olaretat prupon un (im> veriubla. Proposa quo la 
nostra olutit alxnqul primer.imont les nores caser
nes, y que desprfi), quan l'Estat se les hagi apro
piades, so fa i t i pagar a Barcelona ol solar que ocu
pa avui l'antiartlstici caserna de la porta de la 
Pau. 

En honor a la veritat, deram rogonèlxer la mes
tria del periodista en nlxd d'evitar quo'la catalans 
M (a deti COH queto al raui do Guerra. 

81 on tots ala negocis en quo Intervé l'escriptor 
esmentat sib establir tanta bons tractes, oa segur 
que far& carrera. M.'istima qne nolualment no sigui 
possible enrlarlo a Ultramar! 

que no han enviat persones ni animals s des
cobrir e cos dol d^Ilota—per raons de serie
tat o potser por raons ecoa > niqaas—s'entre
nen fent brometa nb las ridtoo:eses dels c·iu· 
frares ausdita./. i Petits Htpuhliqm comoiiaA 
abana d'ahir a potar en evl·leuoia Isa plan-
x t s , ahir l i m i t i L ' H u m m i t é . Dono* oé: en 
aquoat darrer porlòdlo hl hom llegit al nnal 
d'un article hu:ii )ríailo tlto at L a hiewt t U 
ChíUsuay un teiograma de darrera hora {•) 
que diu taxlualmunl: 

•Chàt^nay, 19 a^isi.—Hiena ha escanyat qnatra 
gillinss, ha degollat nn M r ha mtaiogat na la 
pantorrllla a an eicolà que eórtia de les rospras.» 

Y l 'articailsta afegeix: 
• Dn «acol&I Cal no pordre les e . íperanses. 

Ln hiena segueix ovldontment al rastre dal 
oauellà.» 

La t r agèd ia que s-na dubta amaga la des-
aparir ld ilen Delarua prea ara un aapccle oò-
mic. Ea innegable que ab ela e lemani» y per-
aunatgea que iniorvanen ea «1 misteri do 
('hatenay pot oonjumlnaraa un gractusfsslra 
aainet, ab trajoa llampants y ab deooraoioas 
de gran efecte. 

ml l l t i r s , no hl valen Haia, aulorluts, nl ob 
-••rvacions del bon sentit. Ells poden dlrho tot, po-
il.'D mancar a les llela, Insultar a tort y a drot, a 
| i 'blea y a ciutadana, y la prainpsa autononomlata, 
roproaontunt aquí del vordador poblo, del poblo 
n'ie paga, ha de posarae un mos a la bocay callar. 

Méa qui a'hl resigna a no dir lo quo salta del 
poniament? Qui pot callar davant dols qui's creuen 
aben dret Indisoutiblo d'ofondra a CatalunyaT I>a 

l o t u n programa, quina In ic ia t iva e l prudenoia demana molt, però no pot exigir que no 
seny dem ab el dit an el publo quo'ns mira, aquells 
qui'l bescanten y l'aborrulxan. 

Per això avui ostlsorarem alguna bossins t t l t c t u 
de l a Corrmpomlfnota t t l l l lar , tot pregant qua'ns 
ho perdonin ela nostres lectora. 

Comenaem: 
•Eo Cataluila, m i » quo an ninguna olra regldn 

o<paAol , al bian lodas Us neceanan, deblsra por 
:aa oorrlentos do aepir.jtlsmo que allí nxlsteii, y 
que 0 da dia vau on aumento p j r la punible y ori
ni nal desídia do nuestros homhres de goble no, 
llovorse a sua oseae:aa nl gnrmon de amor a l i l'a-
Irla ({rundo por medlo do osaa unannanzas m i l i t i -
rea, Un aencillas como sugesilvis y productoraa de 
i. rmoso* randlinioatos p ira ol Kaiado.» 

Ja ho veuen, eo tricta do res menos per p i r l del 
1'-rlodiata que d'Implantar una primera enso-
nyanaa militar. 

Bn aqaaaia moments «n que bons amics nostres 
n itablelxen l'Enrola de ni istren. p it ésser oportú 
nqueat ineonegm avens de !a Pedagogia. 

Apilointlo'a ourarit a Catalunya... 
«... qne sua hi]os vaynn pnoo S poao slntlendo, 

no y?. paasjoros enoonoa y qae:-ellas de família 
con «I resto de la n ci·'·n, que sl fln y .1 la pi>stro 
msultarlan rozjmlintos da provinolon illamo que 
.U'saparecen an l is gi-andis crisis pollncas 6 Intsr-
nacionales, slno que la II g i se vaya profundisan-
dn an tal extremo que roms los espantosos cirao-
lorea da úloera d oénrer Inourab1». 

Acato hiy qna acudir inoiedlitamonta, enaoto 
antaa. Y no oon palUtivos menudos, sino con ou-
r s nd lc les, quo utaquen el mal donde osté, all! 
.'. .nde sa hallo. 

Incdlquese en la juren ud cilalana educada ml-
Mtirm"n|e, los severes p-inolploe de la defensa 
del lerriiorlo y del honor nacional. Tay n i las 
"souelaa, adamfis d il ma -stro do primera unseQan-
aa, oflolalea y aargenio<i d j | Ejército. Saquen A los 
niftoa oatilaneai pisoos milltarea.-· 

Tant que s'hi preocupat l'Autonomlsme de l'on-
«nnyaosj de la genoncirt quo pnja y no havia atl-
n it on aquesta procedimnnis. Rea dVscolca gradaa-
dej, d'ensony insa cl·lioa, d'Eétudia Universitirls 
catalana y d'obrir per tot càtedres y oonferenclea 
i|ae OiCampIn l'initrucolú y aixoquln el nivell de 
cultura. 

íx> terruptu.UtjHa Mili tar Ió'l sol remei patriòtic, 
ia panacea Indiseutlbla. 

Apuntemlo y (em ssren unent la nostra via. 

^ ^ > · e dol 
Pangloaa de I M Cormtponrlrnria U i l i l a r . H ' h \ 

hm d'allrea, y si fa 0 no fa aón per l ' is t l l . 
Coplemlea: 
• Hffblase tambli^n de aumontaraBnn bravaplaxo 

la gu·rniol'ta de Catilnfla. 
Por or lo menos, é Interin exlstan catalniii tat y ae 

ha ble mal da Eapafta, debieran oolocarae an Ba'roe-

N O T H S A L D I A 

S e g u o i x l o d e C h a t e n a y 
La llista «Inls oxp'cradora quo cerquen el 

oadavre do l'n/iArf Oi·luruo va auinenl.ant. l/n 
nou {loreonaigs ha fot na apar ic ió a Chatenay: 
es aquest un hlpnoilsador, anomenat Plck-
man, qui '» proposa titi isar la sugges t ió pora 
i'aa arlment del misteri . Eslà vlstque'ls fran-
oesos, en plena e p i d è m i a do neurosiamo, 
a han proposat ireuro a la l l u m tot el reper
tori d'extra vagnnoiea. Y lo méa trist del cas 
ea quo, malgrat tot, el cos del cape l là al qui 
se aupoaa mort, resta sense esser doacobert. 

Els boscos de Chatenay ofereixen aquesta 
dies un original espectacle. Kl profeasor Da
vall ensuma'l sòl, arroaaegant ol seu nas groo 
per les aluuosltats dol tarrer. El fak l r Kama-
nah té l'eaguard br i l l an t tU en ela eatela de 
i'Imraenea volta. De Alvls y In seva muller— 
madam» Flaubort, acreditada tiradora de 
oartas— cullen les ingenuea Heretes silves
tres y les apomellen en toies policromes y 
llairuses. Ln terr ible hiena mascle del do
mador Pezon regira la terra durant la nit. 
La gent d 'aquel :» encontorna ban d'estar ad-
mlrata dnvent l'Inusitada ncilvilat nb quo'a 
reuli.snn les enqueslea naturals y sobrenntu-
rala.Cn magnellsador era lo únic que faltava; 
110 mós calia posar a prova I hipiiutlaiue. E l 
quadro axcònlrio ea ara complet 

Potaer ala nostres lectora ela h i semb'aran 
curiosos els detalla relatitia a i li lp.io i - . i ' " i -
Pickman. El donarem a conèixer disorota-
menL No està mal de mós el sapiguer cnsea, 
encara que'us enterom d'aigonas d'el es ab 
un aomi l <ro suli t i l d'oaceptielsme. 

En Pickman oa un deia principals vu lgar l -
sadora da l'hlpnotiame, un dels mès eminents 
exper lmontador» dels fenomena do la sug-
gostió. 

S'ha .iedlont a la tasca de produir davant 
del gros púlilio e a mós exiranya feta relu-
olonats ah l 'hipnotlsme. el magnetisme per
sonal y ia sugges t ió en les l lurs diveraea 
inanifeatacions. Emre'is homea que poden 
gloriarae .! ••—-r admirats ala llur» setn-
b UMU, eu Pickman ocupa, de dèu o dotxe 
anys onsà, un 1.110 propondarant. La oienoia 
comemporaiila IIH eHinentat les savoa expe-
rlenciea. L ' i usire an t ropòl g I ta ' là Ceaare 
I^ombroso l i consagra xelxauta pàg ines d'oa-
tudi en L7/i<mifi« da G^ti e, una de loa sovea 
obres móa sensacionals. 

Atret par les Informacions pcriodiatlquea 
y per l ' interèa que'l misteri de Chatenay ha 
doapertnt, «u Pickman, que'a trobava a Nan-
tas, se'u ha anut cap al suposat teatre del 
cr im. 

Se mostra molt escèptic al parlar de '» re
sultats dols trebal a que duen a terme'ls ma-
gos y Is hiena de L ; Ma'in. El l es materia
lista, y'a mostri observador atent y Imparolul 
deia feta poaltins. 

S ha traslladat a Chitenay pera seguir de 
aprup leri peripei'Ies de a brulnnana <lo l ' ín
dia, oar no crou gota 011 la ciència dels (a-
kira. 

• —Jo ho vingut aquí—ha dli—com a sim
ple cur iós , no del oadavre del capei à, s inó 
deia fets y gestea deia •vidents.. 

»Jo ho interrogat a aulijectea hipnotisala y 
per aquest medi he trai·iat d'obtindre algu
nes iiiilloacloiia. lea quals (ai m són oonflnna-
des per anbjectoa indlgoiies sobre'ls que fa ró 
determinades experinnoioa) podrien essor re-
oullides y tingudes en compte. 

»Mès la qüest ió està en trobar el subjecte 
qne d e v i a d r à lúcid baix l ' imper i de r i i lpno-
lisme... Y aqueix Bitbjocte ea excepcional 
fóra <ie lea c fniqnes. 

.Tot esperaiy, ho fet oxporlenoles sobre al
gunes peraonos de Mantes, d'ont acabo d • 
arribar; y totea m'han declarat que .o l cape
llà no ea l l u n y . . Porò ca la una m'ha donat 
de IN mort una vers ió diferenta. 

• .To n'he retingudes tres, que aón quaal 
id-'nllquea y cridaren la meva aiencló*. 

Així ha parlat en P iokmin ,qu i ha ompròa 
)« U a-va M a s , gtgatíhtul», obsereoHs, n l -
ten foní..., eaeriu l . t J o u r n a l , • H g «couío at 
del f racàs del seu profeasor Devah al com
provar e f racàs 110 més patit de is hiena fe
rotge de /ya Uat n . 

Y a p iopòs i t de is fera. Ela diaiia de Paris, 

T o t p a s s a n t 
MMIFESÏ 

Republicana del districte de Santa Colo
ma de í ' a rnés , us enganyen miserable
ment. Heu assistit a un mit ing de Solida
ritat catalatuí y us h a u r à semblat que una 
halenada d amor havia vingut a esborrar 
els vells odis, la trista historia de le» 1111 i -
tea violentes entre germans. Això no ea 
veritat: ho hsu vist ab els vostres ulls, pe
rò no es veritat.' 

Us diuen quo la Solidaritat catalana ea 
un moviment de l ' àn ima nacional de Cata-
lunya: tampoc es veritat. Voleu saber lo 
que es la Solidaritat catalana? Jo ua diré 
lo que no es. 

No es sincera.— Tofs eh que formen 
part Vella no més hi aón per enganyar-
se'ls uns als altres. Ela republicans enga
nyaran a carlins y als calalanistea; ela 
cn r l ius a cafal · i i i t s les y republicana; ala 
catiilanisfcs a renuhlicans y carlins. Tota 
seran enganyats a la vegada. Com? Per 
qui? Et un misteri. Ho haveu de creurà 
2>er fe, perquè j o us ho dic y a i r í aerà. 

No es l l I b e n J . —7Vo6a//a perla llibertat 
da Catalunya, però no ea lliberal. La l l i 
bertat de Calultinya no ca la llibertat, 
aquella aanta paraula que hem de tenir 
aeminre an els l iu vis, sense mai provar de 
ferne aplicació a la realitat pera no pros
t i tuir ia , si volem esser bona lliberals. 

N o es autonomista .— 7bf« els que for
men la Solidaritat catalana, republ-cana, 
carlina y catalanistes, volen l'autonomia; 
però la Solidaritat no es autonomista. Per 
O'IÍIKI raò? ü n altre misteri que no eslà en 
la vostra feble inleligencia entendre. Es 
per fe que heu ie creure la veritat que les 
meves paraules us revelen. 

N o es a n t i d i n à s t l c a . — Y no vol d i r rea 
quo en ella no hi hagi un sol dinàatic. Jo 
us demostraré, quan convingui, que en 
Roig y Bergadà y cn Perojo, dinàstics tota 
dos, encara que no estiguin dintre de la 
Soli laritat, mili ten en ella. Y el fel de mi
l i tar en la Solidaritat catalana dos d inàs
tics, s i bo no aótt, n i s'han dit mai aoiida-
ris, es prova erülent de que la Solidaritat 
no es n i pot esser anlidiuàsl ica. 

No e» a n t i o l o r i c a l . — E n ella M ha cape
llans. Potser direu que tampoc es clerical 
pel fel d'harerhi lliurepensadors. Però jo 
us asseguro que aquests lliurepensadora 
no p a s s a r à gaire temps que njudaran mis
sa. Y quan jo ho dic^jo que soc omniscient, 
os que ho sé de b-jna tinta. 

No os tampoo ant icac iqnis ta .—^Ita) j a 
necessita una mica més de ciència infusa 
pera enlcndreho y dubto molt de que ho po-
gueu entendre. De totes maneres, provaré 
•le que's fassi en vostre esperit la l lum do 
l'absolut coneixement que a m i m' i l lumina 
cn aquests instants. L a Solidaritat catala
na va contra'l c iciquisme. Pe rò què es el 
caciquisme? Un mal qne no més critiquen 
aquells qne no poden esser cacics. Si'ls ho
mea de la Solidaritat f a n l a guerra an el> 
que avui ne aón, ea pera esserne ell*, do
mà que puguin. Jo ua ho dic y heu J t 
creureho perquè jo us ho dic. Els solidaria 
tots aón tarala volíticument: el que no ha 
fet tupinades, s'ha entès ab el govern 0 ha 
sortit diputat sense oposició. Fireuse so
bre tot en lo abominable d'aquest darrer 
cr im! L'honradesa politica no existeix si
nó entro'ls pocs republicana' que tenim 
guerra declarada a lu Soli laritat. Noaal-
trea pot semblar que fem el jòc deia cacic» 
perquè no volem que'ls c a í a l tns s'uneixin 
contra'l caciquisma; però en re-ilitat no
saltres som els seua pitjora enemica y els 
solitaris una c»!la de caciquistes disfres
sats. 3fe sembla que mis clar no po l ia de-
mostrarho. 

Ho veieu com us enganyen, republicana 
del districte de Sunla Coloma de Famis? 
La Sotidaritat catalana no es sincera, no 
es lliberal, no ea autonomista, no es anti-
dinàstica, no es anticlerical, no es antica-
ciqnista... y si massa'm feu dir, no es n i 
catalana. Què voleu que sigui, dones? Vo
leu que sigui republicana, democràtica, 
progressiva, solament? 

l 'enne l a prova! Kl Ma que's celebri un 
miting de Solidariiat, aneuhi a cridar ÍVÍS-
ca l a /iepiiblica! O no ua contestar m 0 ua 
contestaran ab un cri t conti a r i . Yls vos
tres qwfes us renyaran per imprudents, 
per buscadora de raons. 

Potser us dignin que Vesser de ta Soli
daritat no ua priva d'orgamsar tanta mí
tings com volgueu pe! vostre com de, pera 
pro /Kiga r lea tuMiea idea*, jiara cridar lo 
que us v i n g u i .ie '/usi. Però feu el favor da 
djrma: quina grucia té victorejar la Reyt*-



Mica « n U H mlHng rtpubïieà? L a qüestió 
M anarho n ftr «nlrt'u que n» són reuu-
Ihi 'iu» pera qm l * tripe* ne'l» cargoli». 
Això m lo democràtic, a ixò m to progroo-
oiu, y M lo domée »ón romanno. 

Croteume, reonhUcans del districte de 
Santa Coloma d» Farnéa: us enganyen mi-
terablement, ab fremei t tac ié uali voiia. Uo 
diuen que heu íajuntarvo» ab éU català-
nistee y carlins pera treureus de eobre'l 
caciquisme. Engany, engany,miserable on-
gany! Saben lo que hom do fer? Lm ronotu-
oió. JV'o hi fa roo que no tinyuon forooo 
vora traure triomfant un diputat. Vosal
tres feu l·i rsfíotucúi. C Ó M ? D O quina ina-
nora? Ai* quins modio? No HM HO preocu
pen. Les revolucions se fan, feulse. Qncm 
hi eei en pel mitg j a n'apendreu. 

Y meíilresl·inl, meulres na hnyueu fel Ja 
revolució, nueu aguantant resiynatiument 
ol cacic que us xucla l a sang, el cacic <[ue 
us imposa la llet de la teva voluntat, el ca
cic que iiersegueix ajuntaments republi
cans com el de Vidreres, pel delicte de no 
iohlcnursr a lo que ell vol. Què h i fa tot a i
xò? E l vostre enemic es la Solidaritat ca
talana y Ho'l cuciquienie. Així ho ha resolt 
OH Lerroux despréedo llargues meditacions 
y aixi'm veig obligat també a confeeoarho, 
vensut y cuni>cnsut pels seus arguments 
irresisttbhs, que he mirat d'extractar lleu
gerament. 

J . P O U S Y P A O É S 

y l s ^ i t · r · s · o a m i M r a b i M d* les oot le i polf-
l ique* 

Aqt tMt senyor V M M y L a r r o n r l · · I daa in-
l e rp reur m a M m · · i l 'Meut de Navarra. Aqu*-
llaa «adcnav quo'l formeii no l i deuen s · r a · 
biar ej cegell da aet g l ò r i e s , a i n ó m.a ferra-
muntn de t i rania , l 'er e ixò ' a vo ld r i a en va o u 
g r i l l ó para nostra Uangua. 

—— m • . —• 

D'AQUI Y D'ALLA 
L'afany noveler d ' M Liberal, eti Enrctlonn, 

fa que'l i l i n r i de la Sociedad Editorial de Ks-
paiia o b l i d i lea m é a podorosoa lleis de la l lò-
giea y de la Y e r u a l m l l i l u l , a^nsefiiarartampuo 
oompio de si ab aea invenelona pol o no per-
j u d i r a r a qualaevol persona. 

A n i t , com a darrera hora y nora aenancio-
• a l publico lo aegfienl: 

• Uoy ha sid» oomoutada en los clreoloa polftl-
oüé de eiui capital una noticia tranaraltida por I ' O -
lerra nn.l i íiicla telogrAllc i à lo.i perl^dieoa do 
la corte, segftn M oual ae oncuentra «n Cowea oi 
liaihr dl·ll caLil.iiiiimo don Krani'isou Cumbd. 

A'.guui>s alloionadoi A vioirle punti i loa he-
oboa niAa insignitlojntoa, pre'uuiliau reiuciuuor 
twio - teniendo cu cu n u que no B^urab i on el i t l -
norarlo del vlnja dol pcnor Cambó el eitido poerto 
marií imo (nclfa—eon la eetada de loa reyoa de Ka-
pj&.i en dielio punto. 

Llegaban i mús oi^unoe eomentarlaiia, 6 aea, i 
aiirï&ar que b'>eu p drla aar quo el inquieto pro-
hombre <IoI calalaulimo bulilese soiioitadu del oiu-
narua una audiaanla par.i oipon^rie ilgnu i» de l.ia 
pretenslouca aojrtolad»8 pur loa ragionallatia ca-
íalanea. 

Si tvm e f·M.··· 
í1".) ftnein n di'feiianr ai aonyor Cambó , que 

BO l i l ha p e r q u è ; porú no podem deixar de 
desfer lea insidiea iVi.i I.ibtrat per la m a l a 
l l o r o r quo eacampen y per lo que de ior ien-
len l 'opiniA. 

Y ancora que no tenim daloa pera negar 
lea uegocino.onM de que'a fa reaaó' l d i a r i del 
Irusi, UO'D dubtem en negariea rodoiiHinent. 

Era abaus que hi havia qu i creia podor ob
tenir conceasiom* a u t ò n o m iaies per pacten y 
franaaccion.í; m í a ara tothom est.i deaeaga-
uyat. 

Y precisament el senyor C a m b ó M m pot 
ob l idar que' l rei es tant almant de Catalunya 
com fidel guanlador deia preceptes couailtu-
uala, y que, per lo tant, no pot fer aMra cosa 
que recomuiinr al Govern lea pelloiona de 
Va\a' 'Unyaï Còm no a'ha de reoordar que' l 
Govern nu lea pot resoldre, a inó que lea hn 

CARTA DESCLOSA 
AI B l J, POBS T PiOÈ 

n^oaraa Maia Riada; qaé pasea • > igue-
res'.' 

La aapitai do l E m p o r d à r e b é ab una pro
testa de pob'e ma·o e la nova de portarhi ela 
preairia; nna m a n i f · · i a a M Imponent de totes 
ara foraeg vivea ao rovoltA contra l'acord del 
Govern den Moret, una r e p r e s e n t a c i ó d'elles 
anA tot sagntt a pariaii ientarhl a Madr id , IIDU 
altra r e p r e s e n t a c i ó del poble v i n g u é a Barce
lona a demanar aux i l i ala barcelonina, y ' l 
nostra Ajuntament la r e b é ab ala brassoa 
oberts. Deado l'arcujde flna al dar re r cinta-
•IA, senadors, dipuiata, antitata a a o n ò m i q u e s , 
eienifliquea, artlaiiqaas, Indnatriala y po ' f t i -
ques, l i ofer i ren l l u r couenra en la protesta, 
que'a feu v i r i l y aaCrgica, ab l ' i ir .ont d opo
sarà» u la real i ta t d'uque 1 p ro jec ta 

Se feren treballa de tota mena y ae celo 
braran una a£r io do mí t i ngs pera ooraensar la 
campanya. Els pr imura oradors, ela méa ar-
di ïs cn la l l u i t a , victimoa d'una in fàmia i u -
concebible, aón calumnlata Injnatament y 
cauen prooaesata en defensa deia dreta deia 
Ugncrencs. 

Ja n 'hi ha on a la p reaó y altres v u l l oatan 
processats; a tota ae'is acusa d'ataca a l 'cxèr-
cit o a la p à t r i a pera ferlos tastar la l l e i da 
iurisi l iccione. 

Tothom s'ha Indignat del fe l , tothom dema
na qua'b faaai l l u m , tothom tracta de provar 
l'Igiiocencia de a proceaaats y l ' iufamia dels 
falsos denunciadora, pora aplicar au aquesta 
tot el pes de la 1 el y de la ju s t í c i a . 

Se tracta d'un acte molt més atantatori a In 

M l d e a de p r e v i s i ó — i . ' H i · u a i a a accidental 
tenint en compte IVibatriK-rió qua'la einpiaaU 
de l 'Anòn ima de Tramvies fan al I rAnzi t tel» 
ò m u i b u s iie «La C n i a i a n a · . b a encarregat a l a 
Companyia que ev i t i tota mena d'acoiifenis. 

A «La Ca ta l ana» i u u b ó II ha or<lenat quo 
6'ai«iyrui a lo diaposm pur l 'Ajuntameut ai 
conoatl ir l i el permla de sortida. 

E l deganat m è d i c hn doiiMnat que en lloc 
de d i r i la secc ió B< gunu dol cos, de Higiene 
p r l c i i ca , au . 'auomeui Inst i tut de Uigiema Ur-
tMua. 

l-a Societat Barce^onlaa de Benefleeneia 
ha deiaanat que ae l i concedís una a u b v e u o l ó 
para poguer ataodre a l 'eoterro data pobres. 

Jocs Flora ls .—L'aroal i lo ha aigut invi ta t 
p e r q u è assisteixi • a Joo.i Florals que' l d ia 6 
do setembre, a lea quatre do la tnrdu, ae oa;e-
bt-erau ui Poble Nuu, ab mot iu de la fosta 
major. 

Aquesta festa l 'organiseu l 'Atanoa Demo 
c i ín ic l i -gioaal is ta y l 'Asaooiaaió Catala
nista. 

R e c e p c i ó d ' emped ra t . — Els regidors se
nyora ü l i v a y Palau feren ahir la r auepo iü 
de rempedra tde l earrer y plassa de i l g l e s i u , 
a l C l o t 

Bis mestres.—Una comis s ió de mestres, 
presidida del senyor Pinedo, v is i tà a h i r a 
l'arcaide, o-naurant qne, aprofitant el qne 
mo.ts regidors estiguin fora, ao p rocede ix i a 
fe r la conver s ió de lea auxi l iar ies en eaooles, 
projecte que acaricia I senyor G i n e r de los 
m m 

Els proprletarle de l a oarretena da Malnn ' 
ban visitat e t'aroalde, demanantl i qae a'en-
l les ta lxl la qües t i ó de l 'empedrat d'aquell.i 
via. 

L'aroalde'ls d l g n é quo no s'ainoineastn.qne 
la cosa anava ben enoarri i lada y que aviat 
quedarien aatisfets ela sous des i t jós . 

L a g u a r d a m u n i c i p a l . — A h i r se reonf la l l iber ta t dels ciutadana y la t ranqnl l i ta t de les 
conciencies aue'l mateix del qu in a'bavien . 
cons.ituit on defensor» . Y l . S n i r e n e a . a l i l [ " ^ * · » r f 8 ~ * · . t e f " ^ " " V 1 1 ? 1 - » * » ü » " 
primors interessats en la qües t i ó , ela p r i m e r » 
qui havl -n de sort ir a la defensa dels l lurs | 
lloa's advocats, ela flguorenos callen, Figuo- ' 
res dorm. 

Enalt ir a un poble o una terra poden ferho 
els forastore; Kiguerea ha t ingut recoetment 
un Maragall qui i l hn cantat l ' à n i m a y l'her-
mosura. Ferne aensures o comptar els p-tl ts 
descuits de la seva in i imi ta t y la seva vida, 
soia poden ferlio ' ls eoua (iUs. 

Vos ne sou; dlgueuuos p e r q u è calla Figue
res. 

Vostre sfeotfssira, 
J. M. G A Y . 

e u n è i x e r el projecte de germandat q a a han 
fat ela senyor» Puig Alfonso y Va leu t i . 

Aquosts l legi ran la seva obra, y serab » 
qun lu germuudat a r r i b a r à a eaaer u n fet, 
•pesar de la pooa voluntat que demostreu al
guna indiv idus de la guarda. 

£1 regidor senyor Val ls y Vieona ha aorici-
ta t un mes de l l icencia. 

E l s e s c o m b r i a i r e s — Aquella eaeombria! 
res rebecs sembla que vau entrant a ru t l l o y 
a v e u i í i ú e a c ó m p l i r lea ordos da l ' a r o t l d i a . 

Do moment van pagant lea p r imeres p • 
nyores, que eren de 26 pessetes, y a h i r -ie-
manaren que i'arcaide env ié s una c o m u n l · a-

INFORMACIÓ ECONÒMICA S^·S'9" que 8·'18 perdoni', ^ 
l - I l ga de Defensa I n d u s t r i a l y Comer

cia l .—La Comis s ió A r a n z e l à r i a de la Ll lua 
de Dofensa Induet r la l y Comercial se reunCl 
dissabte darrer , baix la p r e s i d è n c i a de don 
E . López G ó m e z , y d e s p r é s d'oxarainar de
t ingudament ol» t robal '» practicats per la po
nència uomeuada • l'efecte, a p r o v à ' l docu
ment que a Junta Directiva acorda d i r i g i r al 
senyor minis t re d'Uisenda, reproduint aquo-
llea roclainacious qne baventse formula t 
oportunament y esiimantles justes y equlta-
tivea la susdita societai, no foren ateses a l 
oonfeooionarse l 'Aranzel def ln i í iu . 

A l p ropr i temps aoordA rnanusar les ges-
tiuna enca'niuadea a oonsoguir que al con-
certarse ís no; s traotsls, so posin a aa vo'ia 
quantiosos Intereaaua induatr luls y comer
cials monassats do mor t ab lea tarifes v l -

Ofoi i ren anarse Irasl ludanl cap a Hoapilu-
let y altrea punts m é s distania de la ciutat. 

A h i r e s t i gué a l 'arcaldia la nena que, se
gona d i g u é r e m , reclama va son pare daaile 
Bneniis Aires. 

L'arcaide o o m p l l r à aviat l ' e n c à r r e c 

— V a » «agn in t e's t reballs da p a r l l o n g a e i ó 
1» l'osaollera; les d a n è s obres vau enda
v a n t 

La esas-far, que '» « o n a t m l a al lloc eonogut 
gieis e^earput», de la Baontanyu te Uantjuio, 
e s t à j t l^aata. 

I j i m n l 'aparell d ' i l l u s i n a c i a M t i g u l acabat, 

— A l Hnal teh» magatasma de l m o l l de Bar-
aelona s ba • e m e n s » ! • aoostruir un departa
ment p.-ra t rasl ladarbl provis lonalm nt les 
oncinea da Suoilat Mart t i iua d'aquest p o r t 

—Un bot . tel « T e i n n r a r i o - d e t i n g u é ahir a l 
aaatl a nus pescadora q u » , eontravaniat al 
ban pnblteat darrerament pe: comandant de 
M.·.rma, ae d» . i ieuven a la poeca del b o l i U eu 
la d à r s e n a del i l o r r o t 

Bl» deiingut1» eón si», y pera qoe's dongaes-
sln, pu ix al veure ' l bot del • T o i n o r n r i o · han 
aprolul o corro, la t r ip t i lao ió d'aquost ha t in 
gut de d l i p a r a r en l 'uire . 

—A l 'Fstrot Jo Gib ra l t a r b l havia ah i r un 
x!e do marejada, l :aveig fresa y horitzons 
embromatsi 

—D'avnl s d e m à a r r i b a r à ds Bnenos A i r e s 
y eecnloB e i I r a s a t l à a t i o • C a t a l a n a » . 

— D e m à eóa espenus • • aqaebt port a l cor
reu I ta l ià • S a n f e K i i a · , de Buoass Aires y es-
cu .us, y el •Urawle i io · , d » Gènova . 
SllUACIÓ DELS VAPOBS DB I . \ TRA3ATLXimCA 

Tjinin de Nnoa York, CMÒO y Mòxie. — 
.Ai i to i i i o L ó p e z - , do l 'Habaaa a r r i b à ' l 20 a 

Veracruz. — El •Mon·aor ru t · •or t f 1 19 dofca-
dlz cap a Baroeloua. 

Lima <le Cul·ii y iíixie.—V «Alfonso X I U » , 
son i ' l 20 de Santander cap a fa Corufia. — El 
•Reina Mar ia Criatina* s o n i ' l 20 ds PHabsns 
oap a la Carsfla. 

l.-nia d» Vonoímlaif Co!oniòïn.—B\ «Bueno* 
Aires», sor t í ' l 19 de la Guaira cap a Puerto 
Uioo. — ü l ..Manuel Calvo • . a r r i b à ' l I I a Gè
nova, venint de Marsella.—El «Montevideo*, 
sort í ' l 18 do Santa Cruz do la Palma cap a 
Puerto Rico. 

hin aite H*,t>Hos Aires. — E l « G a l a l u n y a . , de 
Tenerife,•! 19 a r r i b à a Cadlz.—El «León X I I I . 
sort í ' l 10 de Sauta Cruz de Tenerife oap a 
Montevideo. 

Lmia do Fernando Prfo.—El «San Francisco* 
sor l l l 3 da La» Palntaa pera Feruando P ó o . 

Lima de CaHoriat.—U «M. L . V l l l a v e r d e . 
son i ' l 19 d ' A acant pera Cadiz. 

Unia de filipines.— W «Isla de L u z ó n - el 
20 sor t í de G è n o v a cap a Port-Sald. — L ' - I s la 
de Pnnay . s o r t f l 18 de Colom pera Snez.— 
L'-Alloaute 
Manila. — 
a r r i b à ' l 16 a Cadiz. 

Sai oaí esftectal.—BL « L a r a c h e » , sor t í ' l 20 de 
Cn l!z cap a Vigo. 

Fnpor.y en por/.—El «San I g n a d o » , «Raba t» , 
•Ch i t ed de v a - ' l z ' . « M o g a d u r . , -P. de S a t r ú s -
tegu l . y «Alfonso X I I . a TaiUz. 

g l l i «Ino o sis carrers tel centre ds la ciutat, 
empunyant !a isasgala te r au lo r t t a l y exer
c int do superior a b agents q u » vas de pa
rel la . 

Ara veurem pals nostres carrera l'inspec
tor ab la vareta, delegat del dlsoriois, que (to 
segur se Hoarà en cuse^ que lu guarda ma-
nicipal té a son c à r r e c . 

Ja qna'l governador vol re formar tantes 
coses, p e r q u è no publica la Iliata dels cela-
durs del ram d'higiene especial de quals abu
sos la prsmpsa a'ha o< upat tant? P e r q u è no 
dona ot mpte del» iugreaua y gaatoa y no es
vaeix el ounceute que a l g ú ae p o l formar te 
quo al lò es e l presupost da la gaudulada 
protegida pels cacics y per alguns senyors 
de Madrid? 

Creiem que a ixò seria nna veritable refor
ma, méa úti l qu' í la passegada d'un senyor ab 
!a mangala ab borlea. 

—Ahi r va b i l e r v i m l r e l Cos de Vig i l ànc ia y 
Seguretat eu unes baralles d'un matr imoni 
mal avingut; en socorre a un carreter que ea 
el carrer ds la Llaonua. te Sant Marlf de 
Provenaala va causmae uua ferida da p ronòs 
t i c r e so rvaÇ en la d e t e n c i ó de aet jovos me
nors ds v in t anya, que aiinvon a Csta s fer 
veroma». y que t r o b à embarcats en el vapor 
• V i l l a de Sàl ler* , e!» quals se oreu sirrua po
sats mi l l iber ta t , j a que no ban comèa cap 
deliete; en l 'ainpreaonmnest d'un home de 
mal viure; en ela aux i l i» prestats a la f àb r i ca 
•Funtane l a . , de Sant Martí , unt se vo rom-
pro ' l motor; en una denuncia de la p è r d u a 
d 'un sao de mà, y en portar un noi da sis 
any» al dispensari de sant Gervaal, pera ou-
r a r l o de la moasagada d'un gua. 

D ' H l s e n d a . - P e r avu! 
n S e > ^ tu, I •en. a té senyalaUels s e g ü e n t , n!8*0'* tf,. 

Diposi tar i pagador. K S ^ I ^ · J * * ' 
m.nis t rador de loteries ' nfim n̂ SV, 
í a ± r . ^ ' n e l y P r a n c ; , ^ . • 3 peasetes. 

Cer<Mtto.-Durai i t «i . l la 20 «rr-, 
noatra e l u U I . per IVatac ió ds P r ^ 4 ' * » t U 
gon» de bial , í d 'o rd i . 2 de faveÍT^*. 24 
5 de far ina y 2 d-, bessea, y n „ u ^ « V j ^ 
20 te biat y 2 ds farina. * P * u·l • 

S e c c i ó r e l i g i o s a . — Sant d̂ i 
Siu fon là , F a b T r c i à y Zóti * i 7 s 

Quaranta hores: 
n j o r a de l 'Ajuda. 

Hores d ' expos ic ió : d s les non d , . 
H »t>t i ln l Vnmwa u u«l les set del vespre. '"" nmj 
Cort de Maria. — A Noslrs S e n ™ . 

Cousolao ló , a Sant Agaatl, p r i v i l s g f a . í í . S 

ItiiacióflícàíffiíJ 
V a l i e s 

EOIiLBT.—Ab mot iu de la Festa nuí ,» . , 
quesl poble, eom ja bsvla anunetm W ? * * nunelat Pi u ^ 
CATAI^, l 'orfeó .Nova Catalonla. de n 0ai« 
na, d o n à un concert el passat diumen "*' 

D'arribada y en espera de l'hora T"-, 
oert . - l 'Orfeó oonpà l'espaiosa aa'a d . i 0011-
tal «La Pau. en le que s'hl baLars» Iiooi'· 

E l programa que's oan tà baix l . l i 
dol^mestrs A d r i à UsqosrrA era veranj,^ 

ai», 
•coió 

on l i t y ab tot y les <l o l . n t o s c o n u i c i , » ; * 
A l oonoert, aq,,.,,^' 

Ha sigut au lorbada la Companyia dsl Nord 
pera cobrar aa sapiemest de l '20 p e s a » t e s . 
per cada un d e b trajectee de Barc«lona-Lle i -F , ?" ï • « • • « s c o t à 
da, Lleida-Saragoaea. Saragossa-Parap^ona, ?u l tó b«·»»lant. tanl on les 
Pampluna-Hsndnia y I r ú n - P a n i p l o n a . per oa-
da aeisiit ea els nou» cotxes de pr imera 
classe muntnis sobre carro g i r s l o r i y qne te
nen p a s s a d í s la teral , lavabo, retrato, punt de 
c o m u n i c a c i ó y l l u m e l è c t r i c s , reunint, per lo 
tant grans eumoditnts. 

Tenen, a d s r a é s , d^Mirlamenta-lllto. por ea-, 
da uu dels quals a - c o b r a r à u u r e c à r r e c do ^ n y o r F''1,?'"',",r*u e,,tre8a aI rafl·lre i . , . ; " 

tol e recor-1 E ^ « r t " à d una bermosa corbata, |a .™ 

B I I W u r u i a u i . lani on les compoji0|-
homes sols, com en los de coniuiit > iZ^u* 
psoia imentou ois chorala . S a l u t a t l í . 1 
g l u a l . pera la secc ió do senyoretes d» i . 
es professora Na Palmira Coll . qua ' i jk*'"' 
esperem olr lo» en mi l lo r s oandlcion» i ! , 
i ó n verament intoressanls. ' 

30 peasate». i n e l ò s e l Tresor, per 

cotxae e i rcalen ja en els trens r à p i d s 
rveiona a Sant Sebaaiian y Hendaia, 

r e g u i iud iv ia lb l e de Barcelona a I r ú n y Heu 
daia o vioevsras. 

Dits cotxe» s i rcaten ii 
de Baresloas a Sant S< 

s o r t f l 17 de S I » « e p o o r e p - r a V̂̂ i"Ji-*Uc}m,'>r P ^ ' d l m a r a j dis-
E I ^ C . Ldpes Lópex- , de V a l e r i à , S',b,ü8 " ^ U tar,i*· 

* Empresa f t ia - rar la «La Funera l - , Pi , 
ncm. 7.—Preus seuae compoteuda. 

P o l í t i q u e s — D e m à , dijona, a la ni t , aa ce
l e b r a r à an la Fra iar t i i ia t Republicana del 
Camp d» l 'Arpa (Montanya, 111), on m í t i n g 
de propaganda d 'Unió Republicana pelaele-
menta adle ie» a la Solidari tat catalana, en el 
que l i l pen>lrrn par t ela senyors Esteva, Oro-
bi tg , Clement, T a r r a g ó , Guudier, V a l l v e r d ú , 
Mart ínez , Gras y Lletgel . . I i i i i k lm i; 

L'arcaide, senyor Baatardas, feu a h i r 
visita de corteaia al general Linares. 

U);a 

E l secretari do l 'Arealdla fa p ú b l i c que 
a'ha mor t n l ' A s s i l de l Paro A n i o u i Gó
mez Valls, do 50 anys, viudo, OU de 
demburra. 

B l temps.—En e! dia d 'nh i r ao t o r n à a sen
tir la calor. 

Bl cal salava asserenat L 'a i re era q u i e t 
La m a r i r a i i q n l l a . 

L 'observator i m e t e a r o l ò g i s te l U n l v e r s i -
tal m a r c à nb i r les s e g ü e n t » o t i ae rvae ion» a 
les nou de l mat i y a i-s i rea <ie la t a r l e . res-
pectlvament: b a r ó m tre a 0* y al n ive l l dol 
mar; 7tí7·0l y 7tí6'20; temperatura a l 'ombra , 
aH'Oy 27*0; d i r e c c i ó dol vent, S. O. y S. S. O.; 
tiu nltat re la i iva , 59 y 45; estat de oel, raa; 

y K.; cantltat de nú-

do sotmetre a les Corts y que an elles qu i les gents, sense motius de oouveuiencia general 
ba de formular són els diputats ds Cata-! q » » ' « o W f l q u í o -
lunya? 

El senyor C a m b ó ssb perfectament que ; 
Catalunya no pot asperar res del re l , per la ' 
r a ó di ta do quo es un re i constilucl. nal , y 
sab, en cambi, que'is nostres problemes s'han 
de plantejar, uu pr ivadament y d'amagat, 
s inó a ple aire, a lea Coria. 

Y per a ixó ' l senyor C a m b ó es orriont pa r t i 
dari de la Solidaritat calalatm, ún ic me. i l de 
que'l Parlamenl alga r e p r e s e n t a c i ó . l e g í t i m a 
de la voluntat del pa ía y de que lea nostres E u catalanB ^ A l g u e r - E l foment de les 
reivindicacions fas .m « > " 1 . P ^ q u ^ ^ ^ ^ c a d , d la a u . 
eneniii s de I autonomia catalana, no aón les 

Torro- elatso le n ú v o a, C í 
vola. 0%. 

En loa v ln t iqua t rn harea: Ismpnratnres, 
C o l ò n i e s e sco l a r s . — La c o l ò n i a escolar tMd.eimn. sol. 36'5; ombra, 28; i iK i i ima . oml j r a , 

mnnie ipa l d - nois ds Caldes de Montbui l a t l ; rellociada, 19 y ití; v»i*>«iut del vent , 
va ésse r obsequia (u diumenge paaaat peia . 2^U;a igua evapora.la en m. m., 4*23; 
amos del Ma» M l i ab un brei.ar. H i va aes i» 

B l descans d o m i n i c a l — A v u i h i h a u r à en 
el Foment del Trebal l Nacional , una r e u n i ó 
de presidents de societats e c o n ò m i q u e s , pera 
tra.'tar de ' ' informe qae ban de remetre al 
governador c i v i l sobro la l l e i dol descans 
dumlnloal. 

M o v i m e n t a u t o n o m i s t a 

altros nacionalitats y regions d'F.spanya, » lnó 
els po í t ics que corrompen el sufragi . roisU-
ilquen el Parlament y conllsquen la sobira
nia nacional. 

Quan aquesta t r i o m f l , Catalunya s e r à au tò
noma y l ' Iberia federal. 

* 

La vola del dia són les paraules que la 
prempsa at r ibueix al comte de Romanones. 
A nosaltres ous ban fet l'etecto de les In for 
macions 1 ('.7 Ijiheiai. 

P e r q u è a ixò de que aquest Govern hagi 
•de alirmar clara y o a t e y ó r i c a m A i U e la imle-
yiendencia y supremacia de lapoteslad c iv i l ' , fa 
r iu re o a l t m cosa p. t jor . 

Ells homos quo van saoriflear la potestat 
ol v i l a la l l e i de jur i sd icc ions , oom poden sra 
i f e r m n r l a davant de la potes ia tespir i tual de 
l ' I g esia? 

Per ferho cal easar 1 ibera 1 de d e b ò y en 
lots el» ordes de Is vida, oom bo ea Anglater
ra fa slglea, com pot serho Frausa. Méa 
aqneata, comeusa por af i rmar la pot •alat ci
v i l eu e cas Dreyfus, que enclou un altre 
gran problema de s pobles vel s y no l l iures , 
r compta ab l i ist i tuciona fortes. Ulles del po
ble y i i lon t i í icades ab e l l , que no hun de te
n i r por a res, s inó a l ' Incompl iment de l seu 
dever y a la t r a ï c ió a les idees. 

Ho trob i en ol mateix cas el min i s t e r i ac
tual? No cal esbrinarho. 

Per a ixò qualsevol cosa que fassi s e r à una 
r idiculesa, com la Ci rcu lar respecte .. 'nssis-
lencia dels jutges munlelpa! al ino t r i ïnon l 
c i v i l . Y encara d i r em més : si tionats p-^r 
l ' a í a n y de manar, els nostres governanis fes
sin quelcom fectiu, hu t i n d r í e m por una oa-
lamitat , p e r q u è lura un acte is.iiat que ao a 
servi r ia pera euar l i r les passions, urear con 
Hlotesy en del lni t lva fer m é s forta la r e a c c i ó . 

El prubluma r e l i g ió s no's p o d r à plantejar 
a Eapanya, s inó quan la n a c i ó estiga sò Ma
m e m oonsillul la y c o n d u ï d a per governs 
Hi is do la sobirania popular, y hagi entrat 
ferma y serena pels c a m l n » de r e n o v a c i ó y 
d'avons, que svnl ena tanca la t r ad i c ió d'una 
polftica despò t ica y endarrer ida. 

La M b a r i a t es una. enoara que t i ngu i tants 
aspectes rom té la vida sucia . Y'ls pobles o 
són l l iures del tot o esclaus tuialm·' i iL 

F o r s ó a es, doncs, que lo que fassin els nos-
trea l l iberals s igui c o m è d i a o p e r t o r b a c i ó . 

• 

La l lengua eata'ana, alta y gloriosa, la q u » 
ha p r o d u ï t un Verdaguer, un G u i m e r à y un 
Maraga. l . la qtie ha donat al treaor t i i o r a r l 
de TEatat o m l Inr poeta èplo del . U r r a r »i-
g l s . ba sofert un nuu afront d'un u roa ld» cen
t ra l i s ta , d» l'arca de d'un pobl» que a lxe a 
monuments a les aevoa illbortata y tolera pur 
magis t ra t «eu a qui no pot esti.nurles p e r q . i è 
m · ' n y s p r o u a los dels altres. 

E • « n y o r arcalde de Pamplona, don Joa-
u n l i n Vlflaa J l /a r ron lo, l«l com va f«rho ab 
el de Saba a l l hs tornat ara a Manreaa e 
ear tsL de les festes ssori t ea ca ta là , per Is 
r a ó de que Pom/i/oHí» ** avp.i»l<>l i y ' l car te l l 
e a t à redactat en «i alecto qui no en hnden. 

So veu que r i n s t r u o c i ó de l» funcionaria pú
blica a Navarra ha v i n g u i mol t a menya. Bs 
ton pa de l» seu» re l» la eouelxlon y la rospeaj 
taven In nontra l lengua, y en ela aeus aecro 
tarlat» bl han d o c u m - m » noairs i , que e s 
guarden com a tes t l f icaeió de lo que al avors 
eren, y en e a<i»ire a r x i u de la ( .orous d'A
r a g ó n 'bi h rn •(- u a v a r r o » q u » proves lo m o l l 
q u e ' n » respectaven y reuiinelxien. 

Han passat els s lgie» »org lda Navarra a la 
c · i · u a i i a a c l o , feta teatre de g u e r r e » treir ivl-
dea, >l han v ingu t per ooronament de desgra-
cle» Aji iniamoat» que han rebregat I» fe de 
p i i» itel» »eu» poble*, y l » volen ben li· i·erao-
m l » , beu .Us . ol.o I s bordo >l po» eaaer p - r » 
s s rv i r aixi uul.se les seves — — f t a s a a a l u 

meutant. 
Novo» d 'AIgnor ens mostren lo qne a l i se . 

treballa pera oonrauar ul c a t a l à , y oom a , 
fruits <i aquests treballa, n'es la . G r a m à t i c a ' 
dsl dialecto a l g u e r è s modern* que publioa 
en Joan Palomba. mestrese.nla d 'Alguor, mit-
jansant unit susc r lpo ió , qu in m i n i m a m es de 
du s pessetes. 

HeusaquI io que'l mateix senyor Palombu 
e sn i a sobro aquest t reba l l seu, ma i prou 
alabat: 

.M'ha inci ta t l 'amor a la ciutat nadlva y a 
la noatra mare-patria. u laa quala he volgut 
pnrtar un inodeat t r ibut . Ma p e r q u è la» espe-
sas de emprenia, dada la natura del treball 
nieleix, seran mo t r i levants, he pecsat do 
revolg i rme als meus coneludadansy a loager-
mans de la allunyana, nostra pà t r i a antiga, 
los quuls moltes vegada» ban manlfasiai lu 
deultj da possehlr un estudi sobr - lo diaieoto 
a oueres; p e r q u è el lo» con i r ibuex in a ma 
rendir possible . 'ac tuació de, p ropòs i t meu. 
o qual pot l a m b è u f r i r un cert i n t e r è s a tots 

los estudiosos d» AiMiectuiogi». 

Tot« els qne vu lgu in siiscrfnreshi ho po
dran fer d l n g l n t r o ai mestr. »~cola a g . i e r è s y 
autur de la mateixa, Juan Palomba. 

A s s o c i a c i ó p r o t e c t o r a de l 'Bnsenyansa 
C a t a l a n a . - D e m à passat s o r t i r à la primera 
sòrio de targotea postals qnn e d i u Hqiio<t:t 
enlltat, -Icaiinant l l u r prnduct • a la propaga-
oió y sosiei i lmenl de l'Escula l7atalana. 

Entre les v in t de q u e ' » composa la ooleo-
cló, n 'hi ha uua que reprodueix un - e s snr-
cifags p ro fana t» y dnaapareguta de l monestir 
do Llel lpuig de le» Abellanes. 

Aquest'-s postals, tlra.lus pel procediment 
de la fototi'.da. en ela aoredltiits tallers dels 
S-nyors Sam^ot y MUsé, d'aquesta ciutat, c r i 
daran pi)dorosHin"nt l 'a ieneló, lant pels luo» 
que roproi lue lxen com per lo pulcre de la 
seva p re sen l ao ió . 

C e n t r e A u t o n o i a l s t a de Dependents d e l 
Comera y de l ' I n d u s t r a. — La aeeció per
manent do Propaganda d'aqueat centre co
munica a l 'autor de » bandera, que en duta 
d'avui té una carta luteressant a la i l b t a d * 
Correu» . 

S a l u t a l s presos. — La c o m i s s i ó organlaa-
dora dol n i i i i n g de Sol idar i ta t .-ata aua cele
brat el diuinenge a Santa Coloma te F a r n é s , 
va remetre aquest telegrama a IcsaBcInes 
de Barcelona: 

« S a l u d e m afectunsament en nom dsl dis
tr icte a tots ala periodistea presos per l 'ap I -

i . de la l l e i de jurls<licciona— La Coinis-
sló organlaadora: Palau, Torra, Pu g. Torre
ta, Aragó, Frigola.' 

F e d e r a c i ó Esco l a r C a t a l a n a . — Bl Con
grés Internao onal daatsdtaato, eonvocal per 
la Feilernci'i Esco ar Catalana, s i n a u g u r a r à 
el 30 de l 'nctual y d u r a r à hns el 6 del vinent 
setembre, en quin dia's c l o u r à l'sete. 

t i r el senyor A . t ayó , que s'eiiMopegava a sesur 
all i . 

L'arcaide de Sant Fe l iu de Codines va ob
sequiar a l al tra c o l ò n i a de noies que hi ha 
a l l í , ab nna e x c u r s i ó en cotxe a Sant Miquel 
del Fol. 

A l b e r c s n o c t u r n s . — A h i r l 'arcaide. j un t 
ab ela regidors senyors Palau, Fuster, ' i o i i -
x i luz , Pr-<ta, Va:enif, Batl le y Puig Alfonso, 
acompanyaren al governador c i v i l a vi - i tar 
l 'Alboro nocturn del carrer de l C id , la .-aaa 
de Lac tànc ia y tallera municipals del sarrsr 
de Valldonzella y l 'Alboro del carrer den 
Rocafort. 

L a c a t à s t r o f e de X i l e . — E l Banc Alemany 
T r a s a t i à n t i s d'aqueaia c iu t a t ba r e b u t per 
m e d i a c i ó de sa caaa central de Ber l ín , lea 
següen t s noves t e l eg rà f iques de X l l o : 

De Santiago: — « P e r s o n a l sense noveta t 
Banc intacte.» 

De Va para i so :—«Eu vista deia danys ma-
t e rb l s soferts y de la d u s t r u c l ó parcial de la 
ciutat per l ' incendi y ' l s enrnaam^nts, Plm-
porlancla de les p è r d u e s sols p o d r à ralcolar-
ae dintre d'alguns dies quan hagin tornat a 
obrirae les rases de còrners . Els bancs abri
guen r i n t e u c i ó d 'obr i r per ara aea caixes dos 
hurea al d i a . . 

D» Iqu ique :—«La p r o d u c c i ó ds t a l i t r e ao 
ha sofert.-

C o n g r é s I n t e r n a c i o n a l de l a L l e n g n a 
C a t a l a n a . — C u n t i u ú a esment cada dia m é a 
n u m b r o » » l l n e e r i p e l ó de oongreeistea en e l 
local d« la ü o l i d n r l t a t e a U i a n a , earrer A l t 

• d» Sant Pere, S, ee^ou. Eulrn ' i s oongreslates 
l ex i r sugers , qual a d h e s i ó s'ba robu l u l t ima-

P o m e n t a r t i a l l c de Sans.—Aquesta socie
tat c e l e b r a r à la featx major d'aquel a popu-
losa barriada, ab un osculli t nombre de fes
tes, ab arreglo al s e g ü e n t programa: 

Dia 24 .—Funció toatra;, posantse eo escena 
per la companyia que d i r i g e i x l 'actor don 
rranouso Llano la comèd ia castellana entres 
sutes, o r ig ina l de don Francesc P é r e z Eche-

niem, y quo b a n p r o m è s V r t u l r p e r r < l o U i b r e , ' v a r r i a .L.U „ u e Ta|0 e| u . e n t o . , y la on i 
hi i lgura ' i d i s t ingi t profes iur de l U n l v i - r s i -
tai <lo Messina, duu A m o n i Restori, autor de i 
Manual Hcepii, de l lengua y l i teratura pro-
vensal y de mo ts altres t reballs y escrita ro-
feronts a l -s l i t raturaa r o ' -àn t iquea eu ge
neral y a la eatalaua par i ioularment . 

B l missa tge a n en Dreyfus .—Haa aigut 
El aanyor Manzano e l o g i à a l 'Ajnntament ajuntats "la plecs de les |\rine8, quo eren en 

per l'aspecte y fuuclouamenl dels siudlts es
tabliments. 

A v u i se c e l e b r a r à nna snbasts pera l 'adqnj-
sloló de guix y o i m e u t 

La Companyia General do Tramvies ha do
ni anal qua' s kiosks tle » Qranvla (esquerra) 
s ignin posats a l ' a l t ra banda pera evitar des
gracies. 

^ — — 

Qüestions obreres 
Pel descans d o m i n i c a l — A h i r se p r e s e n t à 

al Govern c iv i l una comis s ió d» la Juuia d i 
rectiva de la societat d'obrers fleqn -rs >La 
Bsplga., pera sapiguer la so lució que havia 
trobat el senyor Manzanoa! conRIrte dei dea-
cans domlnieal que e s t à pendent entre e la y 
la Ll iga i u d i n t r i a i de forners y la societat 
gremia l de Sant H o n o r a t 

El governador • s hi va d i r que la seva 
qüest ió '» resoldria oom la d»ls dependenta de 
roiners, n qual objeo t» esperava'la parers que 
faltaven do les suolotuu oouuèiuiquas con
sultades. 

poder de les diverses entitats adherides a la 
Idea del m i r a t g e a l 'A l f red Dreyfus 

El r i o m l i r - de t lrmants n'acoala a 5.000. Bis 
tnielsdors podea estsr satisfets de l 'èxi t ob
t i n g u t 

Eu Iotes les ea t l ta t» eaipentsdes a'bafj om
pler t nombrosos plees. En r«Aplee Cata a-
nUta R e p u b l i c à . , en e • P r o ü r ó s · , en Lo Pu-
bl e dmt y en EL POBU; ' 'A PAI.X les Uiatea de 
noms ban «Igut nodridNsimea. 

Aotualinont s 'està proce<lint a l 'enquader
n a c i ó de a plec» quo formaran el missatge. 
E l t r eba l l s e r à ar t í s t io y d igne de «L 'Avenç*, 
que es ont se du s t i-nns. 

A darrers de! mes que som el missatge 
h a u r à arr ibat a mana deu Drwyfns. 

Cataluuya ha demostrat nua vegada m é s 
l 'esperit progressiu y j u a d c b r quo anima los 
seves reivindicacions. 

acta «Loa do» Polo»*. 
Dla 25.—Hal s. matf a lea dèu , tardo a loa 

quaire y n i t a lea dèu . 
Dia 2i>.—A les onze del mat í concert per 

l 'Or l eó de la societat, d i r i g i t pel mestre don 
Josep Quintana, o.iniauUu composicions dels 
mestres Qulmsna. Bor rà s de Palau, L u l l i , 
C l avé , R l l i e , C é s a r Frano, Candi y altres.— 
Tardo y n i t ba I a les mateixes hores. 

Dla 27.—Ua.l tarde y nit . 
El programa dols bulls a n i r à a c à r r e c de la 

acreOitada orquestra «LH Catalans, y l 'ador-
nament del aa ió , del senyor Vilanova. 

E 's o b r e r s f o r n e r » Je Manresa.—Ab l l n -
t e rvenc ló de l 'arcaide s'han r e s u . t l a » dif leul-
tat» qun hi havien e n t r » patrons y obrers. 

S'b» acordat que ' . » patrons d-mananen a 
la aoeixtat d 'olirors els qne necessi íensin. y 
que Nqui-als menjar ien en l lurs oas··s eu loo 
de ferho an els establiments en que t rebal l la , 
ajuntant al són el preu do. mi-njar. 

e 
A c c i d e n t s d e l t r e b a l l . — En el to rme l l 

d r e t s h i feu ah i r un nyanyo l 'obrer Llu ís 
Bor -nguer, troba lant a. mol l del Uebaix, por 
compte den Jaume Fargas. 

A l ' E s c o l a d 'Eng inye r s .—Lo qne par t i 
cu larment aveneavein en l ' ed ic ió anter ior ba 
• Igut con ( innat ofloialment por un auunoi 
que. per orde de la aupertorliat, s'ba fixat en 
aquesta Eacota, derogant, fiu» a l'any viut-ul, 
la reia orde del 18 de j u J u l eu la que's con
vocaven pel setembre'ls e x à m o n s dols estu
diants l l iureB y dispoa-mtlos desde'l 16 d'oo-
tu re a H te novembre vinent, com senya a 
l 'Sri lole 112 del reglamont v igent 

Ab aquest mo' iu a'ha sosiiè» Is m a t r í c u l a 
flus s nova orde. Ela e x à m e n s d ' i n g r é s , Cum 
sempre, s efectuaran a setombre. 

El p et s ha fal .%t «lones, a favor de la r a ó 
y dels estudiants. 

dera de ITJrfoó, rioamont brodada ià iTertl1" 
or sobre cinta catalana, la qu», colocada.V 
na .1.. la . . . . . f [ ... I. 1 • i | 

Scho la O r f e ó n l c a . — H a sigut nomenada 
professora de a secc ió de senyoretes de 
la «Schula Or | h - ó n i u a . a diatlaglda profes-
aura de plano seuyureta Carme Torras. 

Hem rebat e l d l ' - t àmen l l eg i t en e l «Pr i 
mer C o n g r é s d 'Higiene de C a l a l n i i y i . so-
bre ' l tema p r i m b r de la pr imera secc ió «Es
tud i sanitari general de los comarques esta-
laacs» , del qna for- n ponent» ela doctora don 
Eduard Xaiabar ier y don À l v a r Preata. 

El troba I , escrit en proca elegant y cor
recta, r eve la ' l » coneixements dols seus au
tora en r interessaut m a t è r i a cleutfUsa qus 
tracten. 

L ' t a c M e n t d e l d iumenge .—Ahi r sa estar 
al Govern c i v i l oi director de la p r e s ó celu-
lar , al qual el senyor Manzano havia envl 
a buscar pera que i l exp l i qués el fet ocorre 
gat dlumeuge ai (lepartament ds pol í t ics , ab 
mot iu d'haver sigut increpat per una vis i -
tauts lerrouxlstes el pres r e p u b l i c à senyor 
Clavo and. 

A l'acabar la pr imera p^rt del prograiai (| 

H 
» 
' I 

oapsalora de la aosdita ban.Wa, aquòna)11 
aisa.la onejanta pors remsrolat- l oíren, ."n" 
tro entiisiusies crits río visca Catalunya1 . i 
oa Molletl , visca l 'Orfeó «Nova Oatitio'ni, 
cantants., entro vlsquesyaplaudlmen'g . i 
bre S a g r a t » . 

A c a b à la aoguna par i dol ooaoer t ib . t 
Sega.lora., que oom altres oomposloloís,ik 
gu ren qus repetirse. 

A l de ixar la sala, els Indivldua de 10RM 
foren obaeqoiata ab u n refreao y sê ni i 
mont se festejà la diada ballant sard .aïr^ 

Abans de posaria de retorn pera D»ni./fl,0 
ab mo t bon acor t l 'Orfeó passà s u h ^ J 
«Cent re C a t a l à . , a i x í com tamW J/MJ. J 
don Frederic Pol. actual batli» ds MÜ1I»L 
valent y decidit c a m p i ó de la caun u t n ) ^ 
y enderroca lor del caciquisme qoi *\ns% 
panteja en aquesta v i l a . 

A b ol r o t r à s y incomoditats degudes, «rj. 
b à l 'Orfeó a Barcelona sense fer oonsitrij 
c r i t general te protesta contra la Compaojti 
do M. S. y A. Tots quan t» pujaren a Mol M; 
estaciona successives tingueren quo eoqolUi 
se en un tren que uo podia adinnire gea 
m é s de passatge de desde Granollers. 

PLES . MARS (Pabu Sol l a r ) . -P rog i smi i \ 
la Festa major d'aquesta vila que oj-lebrarl 
els dies 24, 25, 26 y 2? d'aquest mea. 

Dia 24.—A loa duos ds la tarde, gran Irli. 
l l e i g de campanea, salva de muneru r 
en alrament de bombss pera aaindu !i 
feetn. 

Dla 25.—A laa dèu. ofici solemne, ea «I q» 
p r e d i c a r à mossèn Vallmhjana. 

La part raaaiual va n c à r r e c de l i .Modu 
na Ar t l a t i e a · , el tenor senyor BaUlUrjtl 
chor de joves d'aquesta looa iiat. SeguiJi. 
ment s ' o r g a n l s a r à la processó aoahuni·y l 
cant dels Goigs do Sant Ganft. 

A la p asia de l igk·ai . i se b a l l · i M . W i 
nos, orgsnlsantso Immediatament el 
de taula,pela m é s distingits joves y a«ii)on-
tes del poble. 

A les quatre, concert de piano y nrmsnlu 
a «can Pep., a c à r r e c del professor di li 
«Artfsiica», acabantse ab un l lu l i bsll. 

A Ica dòu del vespre, serena l-s i Ini s:::-
ritata locals, a c à r r e c ds l'aamentsds orqas 
tra y dels ebor» «L'Euterpe> de Seatmtnill 
«Bl L l i r i» , de Plegamans y sogul.lament biU 
de n i t 

Dla 26.—A les d è a , ofici solemne a oborf 
orquestra com en el dia anterior. 

A lea onze, e l t ípic ball de rams. 
• les quatre do la tardo y per prlnwn »» 

gada, se b a l l a r à l ' hormós ball de la ur^' 
na, aula l 'h is tòr ica y tradielonsl a zioa dl 
can P a d r ó . 

A lea vuit, corregudes de sacs, rtws ca» 
nyes, sortlges y d e m é s jocs propri» d'un» 
ts major . ^ , . , 

A les dòu. •erenades a la Casa Conslmorn 
y a casa del senyor Secretari. BegnWMW 
h l h a u r à ba l l d'etiqueta, en el que por díis-
renoia ala forasters se suprimiran el» « i m 
tòsos balls de socis y de casats. , 

Dia 27.—Com do costum molt M " l j y ? 
ta a laa piatoreeques y naturals fonU oel P» 
ble. 

T B i a A 8 " A . - L a nova societat de ' n í · ' 5 ' ^ 
s'ha oonstltult ba sigut bstejsda ab el o»1" 
«Aasoclacló Musical . . , J. 

S'elegiren: president, en .MaR, .̂ 0#n 

N o v e s d e l ' A j a n t a m e n t 
B l m o n u m e n t a P l t a r r a<—Ahi r se r e u n í 

Is Oomis-dó executiva de monument • Fitar-
ra, ao >rdaiit seguir endavant le» obre» . 

Adeiné», aqu «ta ae imana '» p a g a r à t o l lo 
que hi ha pendent r ·Sf·CM « lo* oi-re» fetes. 

En Querol encara uo ha enviat l'estatua. 

Bl» c o t x e * a l passeig de Gracia.—S'Iia 
reso t deHuitivament d» quo 'U ooixe» que fan 
1» rua pol pa-tsuig d» G r i o i a , pugiu per la 
d r e i » y b a i x í u per l 'esquerra. 

De que'a cuinp e ix ia aqueaioa dlsposiuion» 
•e'n nuidara la guarda lu t iu io ipa l . 

Noves marítimes 
B t r àng i t l de dies anteriors d e v l n g u é ah i r 

leuger oueig; el oel se m o s t r à ben ras; el l . s -
veig bu à a r i txades . 

—Uesdo oap al tard d'ans d'ahir han fonde
ja t on aquest port lea següen t s embarcacions: 

Vapors «Vi.la de .Sóller*, de Sol er, ab pas
satge y c à r r e g a general; correu «Ba ea r« . do 
Palma, ab paasntg " y c à r r e g a genornl; corr u 
• Monts -rrat», tle Voracrnz y escales, ab pas-
ss ge y càr re t t a general, y ' l f r ancès • » g -
ro - . , d* Marsella, ub passatge y carrogameut 
de t rànz l t . 

L lagut» «Joven J o a n l U » , da Vlnaroz, « b 
efecte»; • l a a u e l · . i le Caslel ó, ab garrotes, y 
• Amparu . . do Torrevle ja . ab s í n d r i e s . 

—Quedaren deapatxils: 
Vapors: el f r encès . A gerie>, que so'n va 

oap a Bueno» Aires y osoales; correu . N oVo 
M i h o n é s ' , pera U a b ó y .-sca es; - V i l a dc Só
l l e r . , pera (Jeta; «Tor re de Oro-, pera Marse-
l a, ab carregament; «Vicente Salin.is*, pe r» 
Gandia, »l> c à r r e g a general; «Cabo Turt·w·a·. 
pera Marsella, ab carregament y l ' angf ts 
•Oravina*, pera Hamburg , au c à r r e g a ge
neral. 

Llagut «San Anton lo» , pera Vlnaroz y el 
pallebot «Dolores . , pera Pa ma, ab Hfedes. 

—El . P o l l u x - , atracat a IVsoollera de l ' B . 
en espera .Is lloo pera descarregar la fuata 
que porta, pas sà ahir tarde a ferho smar r an l 
ai mo I de la .Muralla. 

—Pol matf's ver i f icà l'enterro dol mar iner 
del vapor d a n è s « H e l r a . , q u e s'ofe_'à diumen
ge, assistinthi sos companys du bordo y a 
• r lpu lac ió de • A. N. Hansea., vapor ds Is ma
teix» nao ioaa . iu t qus't pr imer . 

G o v e r n c i v i l . —iOn aquestes oficines s'han 
rebut le» s e g ü e n t s comuniooclons: 

liuanla bioiU—Eit o iv l i s de P r e m i à de Mar 
pan ic ipan haver denianat a so pastor que 
e n t r à al> el remat eu p ropr l e l a l panieuiar . 

Eia do Mata ró y l larga l au dua» d -nuncias 
per In f racc ió de la 1 ei de casaa. 

Els de Sitges donen compte d'un foc en 
nna casa de la p.aasa de la Const i tuc ió , quala 
p è r d u e » •'estimen en m i l p·a·et··s. 

— E l governa or c i v i l fou visitat a b l r per 
i s r · a ' l« do Manresa: l'nrca de y p r i m e r 
l luent d'arcalde de Terrassa; una oomias ió 
a 'obrars extrnetora de sorres de la platxa 
q u - 11 •lomauareu la prompte r e so luc ió d'un 
expedient pera posarhi vira pera vagoneies; 
el m a r q u è s de Ssntu Ana al i e director de 
liH CO' rnspondeneia d» Ks ana; Varia regidors 
d - l Brno; nna c o m i s s i ó do regidors de ttsda-
lona; el oònsui de l 'Uruguay; el aenyor Rius 
y Torres , y una coinUnlio oe ve ïns de l» car
retera de Mataró que p r o m e t é ajudar s 
l 'Ajuntament on l 'arreg o d'aquella v ia . 

— El aenyur Mauzanu ha d i t que'a preocu
paria en estudlnr la de les tanques del carrer 
d» lialm'es, seguns i n d i c a c i ó feta per uu d i a r i 
looa . 

—Pe govern c i v i l s'ha negat a n i n r i s a e i ó a 
alguns obrers t r amv iu r i* qu • volien fer nna 
i in-reguda de vaques, • la ni t , a IB plassa de 
turus. 

G r a n T e a t r e d e l L Icen .—La Junta ba 
« c o r d a t treure s concurs is cunces ió de 'Em
presa de fanoions p e r ' a vinents temporada 
d 'h ivern. 

Les proposicions s'admetran flna el d ia 20 
d» aelumlire a les noa de .» n i t 

L a pol ic ia .—Ja comensen les reformes en 
aquest Cos, quo sl poc Útil ha sigut tlos ara 
menya ho s e r à en el pervlndre. EI s nyor 
Manzano, que d'- nsà q n » té la derla d ' impo
sar u rA jun tame i i i un areslde ds R. (X. sem
bla q .e vol oontilet»» ab el Munic ip i , ba or-

| d r a s t qus aa inspector ds quarts siaase v l -

C o m i a a i ó P r o v i n c . a l . - B n la r e a n l ó d'a
h i r se van despatxar l-s s e g ü e n t s assumptes, 
oorresp>nonU a la secció d'HIa-nda: 

Informo resp et^ de dues reoiameclona i n 
terposades por don Vlo-ns ( lubern y don ( 
Joan G u l i a r l , vein^i d» Sabadell, contra ' l re
part iment d arbi t r is extrnor>llnaria de l poble 
de Sant Quirse de Terraasa, corresponent a 
l 'any 1905. 

l ' e r d ó d n c o n t r i b u c i ó te r r i tor ia l sollci tst pel 
poble de Montmajor ab mo i iu de Is pedrega
da ocorregu ia i lü da j ny prop passat. 

I d - m de i d - m O f i l l c i t a l p « r l 'Ajuntament de 
Montmaneu, al. n a t i u da la pedregada ocor
reguda'l 21 dol ciiat mes 

í d e m de í d e m »<> i c i t i t p - r l 'Ajanlemnat de 
La Neu, ab Bastin d» la pedregada ocorregu
da 14 d s j u d u l Ü u n. 

Secció de conu- e: miin cinalt.— D i c t à m e n s 
proposant l ' ap rovac ió y t ln iqui t dels comptes 
municipals de Casio lterso de ItKIS, F o g à s de 
Montc us de 19U5, G a v à d» 1903, Parats de 
191)5, Sant O Iment de Llobregat de 1905, Sant 
Cugut del Va lés de llfít-Ti, Sant Qufrse Sa
faja, de 1905. Va .vi. lrera ds 18;i-72 y V i l l a i -
va Saserra de 1*»4. 

Informe a l senyor governador re ' s t iu ai 
recurs d'alaada Imposat per don Quirse L l u -
n d i contra un acord dn l 'Ajuntament do Sant 
Cugat i le l V a l l è s , d e d i r a n l o rospoasa l · l» 
del reintegro do vartea camltats. Queda aobro 
la taula. 

La proprla BeceiÓ l'a despatxat ab ol gover
nador els oa»uiiii)i-!< ae^üent»: 

Dictamen? do cansa rà ab repares als comp
tes municipals d'Areoya d Amunt do 1904, 
Cardedeu 1904 y S a r r i à ia7ó- ,a 

Dictamen de salinCacId dels re pa ros qne 
ofer i ren els comptes ninuicipals de Ripo l le t 
de i ' l . 

D i c t à m e n s propoasiil la 
lata per ró fo tégrea a m t r » Is eo 
Sant Boi de Ltdbragal de 1 
declarats rteponsablSS BD el Judici dol ma
te ixos 

Dictamen propoKanf ;'autorIsacld de l prn-
Bupost municipal « x i n o r d l n a r l de Capella
des pera'l eorrent any. 

Incldcnries re atlvea ala comptea munic i 
pals i l s Santa I ' - - ' » do Moguda 1906, Sant 
Boi ds Llobregat ISM-Ji. 

, president, ea Josep Hamot; tresoier, «n | ^ 
81 faci Romero; aecretari, en Joan (;arn,ei..L. • d 
eu" rootori anfsilo el eompoiren en Mani Ai«8" H p| 

: 
ve 

: 

n ' A n t o n i Badrinaa y en Jooep Gaiatl 

C o m a r c a d e l N o i a ^ 
VAllBOIA.-El diumenge ala W ' ] ' " ! 

lebrarse en aquest pol.le r«nul",'*li i,,],,! 
d 'On ió repubMcana. ad ic t» a 1,1 f ' ' ^ 
catalana. A l c o m p à s de i f •Marse' *' ;a(i 
va oontar el ebor de la Iceallt-ü, t n a ~ \ & 
oradors forasters, qne tínguoren on 
alasta r e c e p c i ó . «* 

Se va a» e b r a r o l m í t i n g on el ie"' ' m 
d i n t la pres idencial senyor 1 ,,'irtfi* 
comi t è rep*b loà, a l'exdiputat dsl 
senyor Lletget y S a r d à . rbt 

V a donarso compte de Ics sdhes ion^ 
des. parlaul a cont inuac ió ' l jo»« 8Plil'lí,^» 
b i tg , quo feu una dura crfiica del ""^nia* 
elugiar la coQ·tucte don Sal mero" J ^ 
dar i ta t catalana, a 'a q u » defensà1 
t ü l e a U ataca que as l i .tirigeixen. ^ ^ * 

Fran»^ 
E aenyor Palma c o m p a r à la 

l 'EsUt espanyol ab Rússia y Ff 
que'» va deapertar ol sentiment 
p r é a do '» dmcl*. Creu que la 8'.,"Tjíir*· 
el moviment do protesta qu.» ha 1 " , ttni» 
y recomana qne dintre d'e I» » 8 B 
mòora t a y ra Hcal eom aban». i teui1'* 

El senyor Serra y Conslanaó, 0 ^HJ.-
va explicar lo qus ••» el moviment ^ 
r i U t prova plen» de M ^ " ' " ^ - < % 
n va. Ses e x p i í e a c l o n s e r -u « " " " . . . r l - ' ' í i 
s x e m p l e » , deinoetrontquo I» ' u «ss^l 
t e i x e n la l a m l la, s s el p<>b e' V , , , ! » ' 
on l 'Esiat Ja que al ' l terr i tor i PÇ" _ ^ ^ j a 

J · q — 
g u é s d'osser I n v a d l t "ovaiueni , 
el fet del Bruc. A Catalunya, '"*f,nl, J 
volgut ofendre ab una l ei orai (lBfel,s« 
surgi t la Solidaritat de lots V'r^u„tl,\. 1K 
La M l i d a r l t a i es I l l l a d uo . c n d ^ 
tant, e s l n d i s c u t i b ^ ; . ! » ' » P ^ J f c a · ' J j 
que por Cotalanys no " ' « " " " . { ' o i e»« " 
en son oor l'ofousa quo on 
f e n s votar. . .,.rte\ò Bl senyo'r L'elget t ^ f ^ [ n e 0 

exaco ió ds canti- soc. 
.omptadants de d « , · « llei " > 
W j 0 0 y l M O . narl , I I Infereix *n,dt » A 
1 Ind ic i dol m ^ «-«ons cr.m "na bofe.» a • „ d tjll 

que requereix contesti « " · „ píf ^ 
Ica '; moviment <rexp8..sj.. .0n Pj, ï 

p 
l l l i e r ia pren 
lament ratiflcauis* 
d e m ò c r a t a d in t r e 
sou •te·itg «I" , 

i l ' un ió entre r-nob-loans 
b o n a v u l a u u t 

0 A 

li 

w - » 

. t r o la S - " ' ' " ^ ' . ^ . » ^ 
, r - n a b . l o a n s J — 
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« * i a orador* foren aplaadHa. deixant Bet 
^ K u i · l · l vlu l ' e fMt · d» Bot idar i l · l entro no»-
• pobla. 

C o s t a d e P o n e n t 
I.—Aqneata pintor·sea »lhi eslebrarA 

Eh-ósU majur «I dlet 23, 24, 25 y 28 dol pre-
Jl t me». 

l a i i a t f p«pBtara eomenaarftn al dta 23 
^ • e l repartiment do bones do pa, carn j arrft» 
H pobres da U rl la; t r i t l l eg de campanes, 

^ K p a r de mortereta y balla de dlabiaa, baa-
y baaWala, eereolegi, giuaaa, pa.torcis, 

^ K a i i t a 7 aaparata; «as teu da foaa artIHelals, 
^ B e D a d M j eonoarts j balla popa'ara an la 

dia 84 hi haar& U tipioa Matinal, entro-
^ B a r a m i J a flora a Ien noies 7 Uovant d» 

^ B ' d i a 35, en el pasa^g del doetor Robert 
^ ^ K i r & la carrera de cintes, repartint ela pia-

a n s coml j í tó de senyoretes. 
^ K l dia 26, a lea onza, t 'eogluyer •g rónom y 

^ B e e t o r ile rF.stacló Bnològloa de Vilafrunoa 
^ B i Claudi Üiiveres , duuara una oouferenoia 
^ B l o o l a en e: saló del Consistori. Per la tar-

ragatoa, concert per la banda, castell da 
fca y olaeeamenl do globoa aeríostatloa. 
"..es aocietaia da la vi la donaran dlfersoa 
pectaolea: on el Reiiro, adoméa do oonoeria 

i l la , se faran les aarsuelea «El puftao «to 
sea>, «Moroo y crisiianoa', •Bobemioa· , 
kiss Helyou» , •Tompraniea· 7 «La t r agèd ia 
íi plerrot*. 
A> «Prado Sabnrensa» so far* l 'òpera «Bru-
salda»; • «La Pa lma» , «La Maaeota*, «Jugar 

fuago> 7 «La Gatita Blauoa>,y en «I •Pe-
lló do Mur», nn ball Interpretat pel quintat 

don Amadeu Cusoó. 
La Companyia do &I. & 7 A. fa rebaixes en 
I prens ordinaris. 

Penadès 
| m 8ADDUIÍ DE lOIA-Poquoa són lea ve-

[•» que lea conaisalous de catalans que van 
ladr ld tornen aatiafotea do lea • i s tua ala 

persona Igea do l 'Eatat Eapanyol: una 
l'aquoates ba sigut la feta al aeuyor Navar-
rorroverter, mlDla t r a d 'Hisenda. 

L'agricultura, y concretant méa, la Tinlaul-
lura esta sofrint una erisi tarribla: la manoa 
A'exponaoió a a mercats amorioan*, oi rom-
pinient ab Sul·iaa, les oontribuciona, ela ear-
rogoso^ eoasoina y ' ls gaetos qua roporta'l 
replantantent d* l a * T i n y a * americana*, «au-
•ea són que fan v o u r e un triet pervlndro, qno 
BO nalllDrarA la prou. ra cul l i ta .qno no aab 
ont onwbirse, com na passat ab la darrera. 

Vlat o'.xi'i, pe r un aplec de Titioa'tora, om-
pronguereo una ferma y deoldl·la eampanya, 
n a t a<'tea ou un SODS fl do poblacions, aotoa 
• M no '.ivRreo t s legrnt rm y protoste*, y por 
( o i nomiMnimunl d'nua comissió pora que 
m é s a MH.Irid, com a i la r rc r rrcurs, per ai 
i ra poBsilile trubar un moJi de soluoiAal 
•rofoml malestar. 
^ V l senyor ministre d'Hisenda, ha acosilit 

aollcttat per aqur-sta comissió, que con-
^ H a i x en donar pennfs per dostilar el 
^ B i r e a cellers a l'objecto de fer lloo per la 
^ • o n t a cul ita. 

a conroqfienoia d 'això, dintre poo que-
lonatltiitda una cooperativa Utolada 

iti lorla del Noia» y ab ella t indran tota 
pagesos d'squf manera de deati ar sos 

7 brlaoa, mltjansant tant sols ela gaalo* 
enya y p<<rsooal indispensable, 
en tots els pobles agrícola s'orxaniseRsin 
istet euoperativea, no fora tant eorreot ol 

Ido tenir d'abandonar els vina y'ia fi-al-
^ H a preus ii-risaorls, lo que seuse volguar 
tant conti ibni·lx al baix pren deia noairea 
rius. 

—L'nl t r ' ' iliumengo, oonlinonnt la t«8oa do 
propaganda agrícola , se 00 e b r i un acte en 
• I pinioreso poble do Caiafell, en ol que hi 
prengueren part ela aenyor* Ollvor, Mir , Mar
torell y Miquel. 

Foren rooit aplaudit» y obaequist* ois ora
dora, quins estudiaren la narossitat de l'abo-
lloló de a uooauma, i * c reao ió de euoporati-
vas, ferae marques propriea da I.ura vlna. 
M u l l a r 1 •'• onii·li.l·l* agr icul tor» en èpoques 
d'«loco i 1 na y l a erecció deia trttsls i w v ia i -

Gn obsequi n's malelsoe, a la nit ferea una 
pesqimra als •Sanlinalsi, que fou esp lènd ida 
y h'-rmosa, mercès als bons acudits del bon 
patró, tani conegut per aquellea ooateapel 

om de . X i n i l o». 
—Eua n i M i t , oamansa n donnr frui t la eam

panya luiciíida per una colla da juvenalla 
entusinatii d» nosira vila, pel famout do la 
n r d a m i . Ja no os sola a Sant Sadurn í ont 
aa'a duna -n sinó que a Sant Pere, Lavld, M o . 

B o 1 y altres, par a ooi^ro^ponon:Festa iua-
t inguérem ol goig de vèare a pumojar, y 
us ae'na ha mauifeatat, ae'n puuiejarea 

^ • b é al caseriu do Càn Ca lea ús y a Gelida. 
^Habreniho! 
Sgr - I j Knthitt choral «La Pàtria» ba quedat 
^Balad : ) au nostre Centra Català . 
H U Ò S - L a vila d 'Arbós del Penadès , eale-

la aeva Pesta major durant » s dies 25, 
^ • 2 7 y 28 d'agost £1 programa de lea festes 
ea e següent : 
^ B l s 25.—Al mitgdia: eevcntnmant de oam-
^ ^ o a y engogainant d'una traca.—A la tarda: 

ea popular* de diables, bastons, pnsto-
gitaaos, nanoa y g.'ganta, repartiment 

lonos do ooraestibies als pobres y arriba-
els Xiquota de Valls.—Ai vespre, solom 
toct artilloials, l l uminà r i e s y sardanes a 

losaa. 
6.—Al matí Cej-ca-l^í/a por los dansea 

I s populars, ili vi us o lleis a i * Pa r ròqu ia 
Mintenela de l 'Ajuntamoni; a lo* dèu y a 
rtlda, foatival popular a la Plasaa per 
las danses.—Por la tardo: nonoena, fe*-
chor*l de músic 1 catalana y solemne 
•«so. —à la ni t : fantàstica carreti lada 
biatòrirs diables, l luminàr i e s , funciona 
al* y ba1!* péb fos y do societat 
a 27.—Al mall: com e dia amerior, ma
la y Csica-f'Ia. solemne missa ranjor y 
sortida d'olla loa t ípiques avo urlona deia 

ants, nanoa, olc. A la tardo: eune·r ta mu
ls en e Casino» y aoleinne prof^saó.—Al 

ipre: festival noi·luru a lo Plasaa, carr··tl· 
ila pe e diablea, easteli de foes urt iüo als, 
'enadea da oouoerl y balla pública y d* 
nVtat 
ia 28. — Funoló relligiosa dedicada al 
l Or io l ; balla de tardo en »ls oentres; oor-
en osoolar 7 d i s t r ibuc ió de premia a * 
mne* do les Escoles púb Iqnes y serena-

do 0011 cort y ball* púb loa y do societat. 

Costa de Llevant 
J M T BESÍ8 DC VUiSSAtt. - Programa do 

festes que's celebraran en i q esta v i l a 
[ois dies 24, 25,26 y 27 del corrent raea. 

'la 24.—A los aot del vespre, gran repica-
knt de oampanes. 

tia 26.—A i"* <lèu del mat í , oflcl cantat, 
bnenthl pari l'orquealrn «L'Anllga Filar-
bnlca» y cantants «lo Barcelona. El s o r m ó l 
rà moatèii Arenas. A les oino la tardo, 
lemnl . i l processó, y a la tardo y nit grans 
1 is. 

>la 28.—Tnrda y nit, balls. A l do la nit Un-
'1 Hoc on i uit ball de rams, nn 0 que a'en-
^tarà una rioa tuls. el produete de la qual 
M s t lna rà a l'Huspitnl d'aquesta vi la . 
Ma 27. — Tard» y ni t , grana balla • la 
jasa. 
^quaat programa hn estat Imprès molt ar-

«ni per la casa Tobeda y Costa, de 
Ire'dona. 

O t o r t > n o x r a > 

B . RAMÓN Y V I D A L E S 

IMPENITENT 
rama v i l n U e n t res acten 

13 j p c e u B o t e e i 

v ·nda a la l l ibrer ia do A. LApnt, Ram-
( d e l Milg, 20-, y oa lo* prinoipaia L i * 

INFORMACIONS t e l egrà f iques 
y telefòniques 

c a í m a d ' a v u i es pressa^l do 
cotiaeq&anciuB. 

Ano iunna • r e v w U i l l o · p o l í t i o a Va\<\-
meu de la s i t u a c i ó p o l í t i c a . 

• L a È p o c a » 
E n t é a que es m o l t s o r o l l y poques 

auoiis l o qae passa eo la r e i a l o rde dea 
Romanunes quo potser n u a r r i b i a pnbr t -
ourse. 

21,* lea 10 maU. 

Els diaris del matí 
E l Globo d i u qno eonanKar a l r o l as una 

exquis i to delicadesa, p u i x es HOglc ente-
r a r l o de t o t l o que en la seva ausenola 
e s d e v i n g u é . 

P e r ò de oap manera p o t é s s e r , afegeix, 
u n aombat ab ela elements 7 i n ü n e n e i e a 
que s'aflrraa poden haverse d e i x a t sen t i r 
en el re ia l à n i m predisposant lo a n o estar 
d 'aeord ab el g o v e r n . 

A B C s'oeupa de l 'entrevista de l ' e m 
perador d 'Alemanya ab el r e l d 'Angla te 
rra , a la que oonoedeix g r a u d í s s i m a I m 
p o r t à n c i a . 

Se pregunta a i a i x ò b a n r à s e rv i t pera 
que'! k à i s e r ap rengu i d 'Edua rd V U la 
manera de ferse est imar d e l seu p o b l e 

Acaba d i en t que la m o n ò t o n a v i b r a c i ó 
dels tabals y a l b r i l l e j a r dels s a b r à s s ó n 
coses que van passant de moda. 

SX Imparcial dona com a i o n s les de-
elaraoions de l m i n i s t r e de Qraoia y Jus-
t io ia . 

D i u a c o n t i n u a c i ó qne l ' ao t i t u t d o n Ro-
munones es a l t amen t s impir t ioa a l ' o p i n i ó 
l l i b e r a l . 

Y que ' l gab ine t L ó p e z D o m í o g n e x com
p l e i x ab la s e r à p r i m e r a o b l i g a c i ó de que 
l 'augusta y sobirana vo lun ta t n o i n t a r v l n -
ga s i n ó en las funcions qne l i s ó n pecu-
tiara, no ocu l t an t qne p o d r i a t r o b a r altas 
d i ü a u l t a t s e l p ro jec t e de r e i a l o r d e dan 
Rom.mones en q u i n cas su rg i r i a una g r a ó 
c r i s i p o l í t i c a que far ia i nev i t ab le la cai
guda dels l l i b e r o l s . 

£1 Liberal t i t u l a ' l seu fona «La potes
tat eWi l» . 

E n aquest a r t i c l e s'hi desenro t l la com 
a tema l 'es tudi dels dos elements h l s tò -
r los que han oonv ingu t sempre a l a r ea l l -
s a c i ó dels destins humans, 1 u n r egu l ado r 
de la v i d a social y l ' a l t re i n s p i r a d o r de 
ia v i d a e sp i r i t ua l . 

h i P a í s dedica e l seu e d i t o r i a l a l Con
g r é s d ' e d u c a c i ó tu te la r dels p à r v u l s 
abandonats, v ic iosos y d e l i n q ü e n t s , qae 
s'organisa en l 'actual i ta t , 

fií Ul·liverso contesta a E l Liberal I r ò n i 
c a m e n t 

D i u que n o sabeu els nens, els c l e r i 
cals, els que fan cas de l papa, ois que vo
lea iglesios, convents , frares y oapeltana, 
si van a é s s e r eassats y oolooats ootn a 
exemplars curiosos on u n aparador d 'un 
Musen d ' H i s t o r i a Na tura l . 

l a « G a c e t a » 
La Gaceta pub l i ca : 
Re ia l o rde d e l m i n i s t e r i d 'Estat refe

ren t a l t ractat de regone ixement m u t u de 
validesa de t í t o l s aeaddmics oe lebre t en
t r e Espanya y la R e p ú b l i o a d 'Hondures . 

R e l a c i ó sobre ' I conven i d* a rb i t r a tge 
entre a m d ó s estats. 

Reia l o rde d e l m i n i s t e r i de Qraoia 7 
Jnst ie ia n o m e n a n t e i t r i b u n a l d'exfcroena 
d ' i n g r è s de l Cos de presons, qua oomen-
saran el 4 d ' oc tubre prop-vinent . 

Reia l o rde d e l m i n i s t e r i d ' I n s t r u c o l ó 
P ú b l i c a anunciant la vagant de In c à t e d r a 
d ' i n s t i t u c i ó de D r e t r o m à an l ' u n i v e r s i -
dad de Barcelona. 

L ' a d m i s s i ó t e m p o r a l 
OSCA. — Els pagesos d 'A lgubar rea han 

ernprfcs una campanya contra l ' a d m i s s i ó 
t empora l dels blats. 

Per m e d i de l l u r d iputa t , senyor Atva-
rado, ban elevat , ea noia d e l pob le , ua 
•uissatge a l G o v e r a ooatra i ' a r t i c i e 6 de 
la Uoi de 14 d a b r i l de 187a 

L a L o t e r i a 
P remis majors : 
P r i m e r p r e m i , 29,350, M a d r i d . 
Segon p r e m i . 13,699, Hue lva . 
Tercer p r e m i , 6,071, La U n i o n . 
Quar t p r e m i , 20,246, Alacant . 
Al t res p remis : 32,760; 16^94; 26,930; 70; 

17,616; 15,134; 9,782; 11,806; 10,985; 31,381; 
1,991; 25,079; 35,2S2; 23,920; 3,240; 26.698; 
27,678; 31,762; 10,970; 34,893; 18,287; 13,861; 
15,507; 416; 899; 1,235; 17,219; 10,171; 
2 ,051; 2,828; 20,940; 29,371. 

E n J l m e n o 
E I m in i s t r e d ' I n s t r u c c i ó p ú b l i c a s o r t i r à 

el d i jous cap a San S e b a s t i à n y d u r à varia 
decreta a la flrmn, entre el ls una proposta 
de creus d 'A l fons X I I . 

R e t o r n a r à a M a d r i d el d lmars o el d i 
mecres de la p r o p r i a setmana, p u i x no 
pot estar m o l t temps ausent de M a d r i d , 
p e r q u ò t é en t re mans la c o n f e c c i ó dels 
pressupostos y la r e d a c c i ó d impor tan t s 
reials ordes. 

Expedients 
E n el m i n i s t e r i d 'Hisenda s'ha r e u n i t 

la Junta classificadora d 'Ul t r amar , exa
minan t 121 expedients , ciassiUoantue 89 
y sospeueutne 32. 

Se o han resol t 28 que afecten als se-
gfients cossos: 

E x è r c i t . — C n s s a d o r s e x p e d l o l o u a r í s de 
F i l i p i n e s , n ú m e r o 1 y 7. 

C o m a n d à n c i e s de la guarda c i v i l de 
Matanzas, Co lon , Sancti S p í r i t u s , Santia
g o de Cuba y P u e r t o - P r í n o i p e . 

Keglments d ' in fan ter ia de l ' I n fan t , San 
Fer ran , Saragossa, Mal lo rca y Tetuan . 

Regiment d ' A r t i l l e r i a de plassa de F i 
l ip ines . 

Q u i u t t òou lo de guer r i l l e s , r e g i m e n t do 
Visayas. 

D i v u i t a u t e r c l de la Quarda c i v i l . 
Tercer b a t a l l ó de l r e g i m e n t de Mar ia 

Cris l loa . 
Marina. — C o m i s s i ó l i q u i d a d o r a dels 

apostaders de F i l ip ines y Habana, y ae-
g o n l·iitalió del p r i m o r r eg imen t d ' Infaa-
to r i a do Marina . 

Deute .—Incidoncles , r e l a c i ó n ú m . 189, 
per eoanepte d impos ic ions de la Caixa 
de Marina . 

L o de Ica v a q u e r l o s 
E l gove rnador c i v i l ha d i t que a i x í que 

e l l t i nuu i 1 exped ien t de les vaqueriea, 
oonvocar. l , en s e s s i ó e x t r a o r d i n à r i a , a la 
C o m i s s i ó p r o v i n c i a l , pera roaoldro en el 
senti t que ja ha fet p ú b l i c , anuiant l'a-
fiord mun ic ipa l . 

l-mtre Is republ icans ha p r o d u ï t p ro -
foud disgust que un r e g i d o r dol p a r t i t ha
g i sigut defensor de les vaqueries a m i -
nixieniques , v's p . i r la >le resideuoiar pel 
C o m i t è de l d i s t r i c t e de l Centra, al reg i 
dor senyor Cao. 

La vaga de Bilbao 
A h i r t a rda desde G o v e r n a c i ó en D à v l -

la va ce lebrar una conferencia ab B i l b a o 
que d u r à m é s de tres hores. 

E I m i n i s t r e se neg.1 d e s p r é s a rebre hls 
pe r iod i s t e s . 

A I t r o b a r l o al car rer coufess í i que la 
vaga teudia n empi t j o r a r . 

A l g u n s g rupus de miners a f l u ï r e n a h i r 
a la p o b l a c i ó y exe rc i r en coaccions. 

£ 1 m i n i s t r e no a m a g à que la seva i m 
p r e s s i ó no era gens s a t i s f a c t ò r i a . 

Aques t m a t í en e l m i n i s t e r i de la Go
v e r n a c i ó ' n s boa d i t que h i ha noves m é s 
s a t i s f a c t ò r i e s respecte la vaga, pe r l o 
qne, sense de ixar d 'adoptarse prec t f t -
eions, aquestes no s 'extremaran, a fl da 
a r r i b a r a la s o l o o i ó p a c í f i c a abans de la 
a r r ibada dels reia. 

21, a lee f l ó tarde 

En Maura 
Un amic í n t i m deu Maura ha r e b u t una 

carta d e l quefe dels conservadora. 
Aquesta carta es fàe i l que d e m à se fas-

si p ú b l i c a en u n d i a r i , en e l que en Mau
ra ins is te ix en donar els seus consel ls 
sobre l ' i m p a c i è n c i a que solen demost ra r 
a lguns conservadors pera qae e m i t e i r l la 
seva o p i n i ó rospeote a la s i t u a c i ó ac tual . 

E n Maura d i a que Is arrests goveroa-
mentaia de l gab ine t L ó p e z D o m i o g u e z 
podeu c o n d u i r m o l t l l u n y al G o v e r a o 
d e i x a r i a de t i ngu t davant da qualsevol 
obstacle, d e s p r é s d'una carrera desenfre
nada. 

A f e g e i x que no h i ha m o t i u de cap me
na pera sospitar alsquera de l ' h o s t i l i t a t 
de les actuals Corts , a les quals se p r e t ó 
presentar c o m e i coco dels l l ibe ra l s . 

Considera prematura y aventurats els 
j u d i c i s de de te rminada p a r t de la p r o m p -
sa sobre' le va t i c in i s de c r i s i y sembla 
vea rob i en a i x ò les impaoienuies d e l par
t i t l l i b e r a l , enoar que uo p a r t i c i p a de la 
general creenoia de conjures p o l í t i q u e s 
a dis tancia y m o l t menys quan ei c o r tó 
m é s ocupacions que ' l cap per desgracies 
I r r emeiab les . 

S n b a s t a 
E l Diario oficial del ministerio de Ma

rina anuncia la subasta de les ja ro io* y 
filferros que's p u g u i n necessitar d u r a n t 
e l b i e n i de 1907-1908. 

La reforma alcoolera 
C o m a a m p l i a c i ó de l ' i m p o r t a n t r e u n i ó 

celebrada a h i r a la t a rda per la c o m i s s i ó 
i n f o r m a d o r a de la r e f o r m a de la l l e i de 
a lcools , oal afegir que ia senyors B e r l a n -
ga, I ranzo y Garcia Alonso feren us de la 
paraula sobre una q ü e s t i ó p r è v i a encami 
nada a que en el p rope r presupost, s i g u i 
en la l l e i de consums o ea la re fe ren t als 
a lcools , s 'eatableixi la s u p r e s s i ó d e l d r e t 
dels consums sobre' is v ins , que represen
ta l ' a s p i r a c i ó y Is desitgs dels r i n i c u l t o r s . 

E n a l i a t creenoia y oons iderautho o o m 
u n fe t segur, acceptaren els representants 
dels interessos v infouls els t ipus d l m p u -
a io ió que figuren en el d ic tamen y que 
s ó n els s e g ü e n t s : 

A l c o o l de v i de m é s de 83 graus, 68 pes
setes. 

I d . de 63 a 63 graus, 66 pessetes. 
I d . fins a 63 graus, 48 pessetes. 
Sobre aquest pun t la d i s c u s s i ó fou m o l t 

r eny ida , essent refusada unn esmena de l 
senyor Lizarbe. 

I ' / , a lee S'IS tarde 

Les jurisdiccions 
Ua consel ler d e l S u p r e m de Gue r r a y 

Mar ina d i u que es t e r ro inan tment contra
r i a que p u g u i n é s s e r sotmesos a la l l e i 
de j u r l sd ioo ioos els u o u paisaos prooe-
asats pe r opin ions exposades sobro'ls 
Buooesos de l 25 de novembre . 

D i u que c o m la l l e i no t é efecte r e t ro 
ac t iu es imposs ib le que p u g u i n aquells 
processals é s s e r ju t ja t s a i aoodemaats 
per una l l e g i s l a c i ó pos t e r io r a l a suposa
da c o m i s s i ó d e l de l i c te . 

C o m e n t a r i 
Se comenten m o l t els ar t ic les publ icats 

pel p e r i ò d i c a n g l è s Heinnlds Nema t a -
jilere en e l que's par ia do I estansa dels 
reis d 'Espanya ea t e r r i t o r i a n g l è s . 

D i u que la po l i c i a d e g u ó ex t remar la 
v i g i l à n c i a sobre dos subjectes sospitosos 
que s 'empenyaven on preaeaciar c ò m o d a 
ment les regates. 

Se fa eoo dels r u m o r s que desmeatei-
xen que es t igu i embrassada la re iua Vic 
to r i a . 

21, a lee G'IB 

De Bilbao 
BILBAO.—El gove rnador ha declara t 

que r e p r i m i r à ab energia t o t eonat de 
desorde. 

La zona minera e s t à comple tament pa-
ralisada. 

H i ha t r anqn i l i t a t . 
MADRID.—Com a a m p l i a c i ó an aquest 

te legrama, deu ex l s t i rne un a l t re d ' o l l -
c ia l a g o v e r n a c i ó sobre I que's guarda 
absoluta reserva en els centres goverua-
t iua. 

Els r umor s p ú b l i c s s ó n pessimistes, 
basats precisament en aquest i n i e r è s en 
negar a la prempsa ela teiegratuea o f i 
cials . 

L ' A v a - a d o 
L ' A l v a r a d o s'ha despedi t de l general . 
Aquesta n i t s u r t cap a San Sebustiun. 
E l m i n i s t r e de Mar ina d i u que l'enqua

dra ba rebut o rde de s o r t i r de l F e r r o l 
cap a B i lbao , e x c e p c i ó feia de l • P e l a y o ' 
que's queda a l 'arsenal. 

E i baroo Xi lè « G e n e r a l Baquedano* se 
l i m i t a r à a San S e b a s l i é u a cambiar els 
saluts ab la plassa. 

E n H à v l l a 
E n D à v i l a ha v i s i t a t avu i repetides ve

gades an ea L ó p e z D o i n í u g u e z pera do-
u a r l i compte de les noves de Bi lbao . 

Ha d i t qus la va^a segueix igua l , | p e r 
I n t r a n s i g è n c i a dels patrons solsamont, 
quals s ó n cada vegada m é s l inprudan i s . 

En p r e v i s i ó de desordes estan concou-
trals a B i lbao u u b a t a l l ó y ua e s q u a d r ó 
de caval ler ia . 

La va /a segueix el seu p r o c é s na tura l , 
eom totes les vagues, y confia que uo re
v e s t i r à c a r à c t e r s de graveta t . 

B l a r c i n 
E l p res ident sab que' ls r a l s han so r t i t 

cap a B i l b a o . 

E n L ó p e z D o m í n g u e z 
E l president s o r t d e m à cap a B i l b a o ab 

la seva souyora. 
R e « p e o t e a la v a m d i u q n o t o t e s t à 

p r e v i s t y en cas de nbrmal l sa rse la si tua
c i ó , ell se'n a n i r à a San S e b a s t i à n de i 
xan t que Is reis se d i v e r t e i x i n a B i l b a o . 

H a d i t t a m b é que'ls o b r e r s f o r m e u 
grupus que la p o l i c i a d l s o l ab la persua-
c l ó . 

21, a lee 9 vespre 

Segueix la vaga 
Do Bilbao diuen quo l a vaga segueix 

agravantse. 
Mol l s o b r e r » entren en grupus de dos 

an dos pera no c r i d a r l ' a t e n c i ó da los 
autori ta ts . 

Aquestes preneu grans precaucions y 
aumenten les forses de la guarda e i v i l a 
les miues. 

Segueixen o i rou lan t r umor s greus res
pecte a la vaga de B i l b a o . 

Se suposa que h i ha censura p e r q u è 
s ó n poos els telegrames que a r r i b e n uls 
oorresponsals. 

IKFQRHACIO DE m R A H S E B 

La vaga minera 
E l c o n f l i c t e e e g n e l x essent g r e n 

BILBAO.—El g o v e r n a d o r ba aonfe ran -
clat ab una c o m i s s i ó de vaguistes. 

Aquesta c o m i s s i ó s r e u n i r à d e s p r é s ab 
la Jnnta d i r e c t i v a d e l p a r t i t socia l i s ta 
pera adoptar acords. 

E l g o v e r m i d o r ha conferencia t ab e l 
m i n i s t r e de la G o v e r n a c i ó . 

D i u en les entrevistes que celebra q u e 
creu podr i t so luc ionar el conf l ic te . 

Els vaguistes hnn fe t secundar la vaga 
als miners do R i n a s b a l l o y la Basconia. 

Forses de l ' e x è r c i t v i g i l e n las f à b r i 
ques y fand ic ions . 

Malgra t les gestions de l gove rnador , 
els obrers y patrons estan en la mate ixa 
a c t i t u t 

Els patrons han conferencia t ab e l go
v e r n a d o r . 

Els obrers de la f à b r i c a de tabacs h a n 
abandona t el t r e b a l L 

H a n a r r i b a t m é s tropes. 
Regna aparent t r anqn i l i t a t . 
Les regates de balandres seran sospe

ses, p e r q u è ' l r e l no h l a n i r à a presenciar
ies en les actuals c i rcumstancies . 

MADRID. — A G o v e r n a c i ó no s 'ocnl ta 
cer ta p r e o c u p a c i ó pels successos de B i l 
bao. 

E l subsecretar l ha d i t que s'ha ce l eb ra t 
la co r reguda sense n o v e t a t 

Grupus de vaguistes in ten taren apro-
parse a la plassa. 

La guaroa c i v i l els d l s o l g n é . 
H i ha nou det inguts . 
E l governador de B i l b a o d i u que's t r o 

bal la on les graus fabriques, p e r ò que 
tem que' ls obrers d'aquestes fassin cau
sa c o m ú ab els miners . 

H a conferenc ia t ab representants d e l 
c í r c o l m i n e r y de la F e d e r a c i ó ob re ra 
sense r e s u l t a t 

E n T c v e r g a 
SAN SEBASTLCN.—Se d i u que ' l m a r q u è s 

de Teverga no accepta l 'embaixada d e l 
Vii l ioà y que ' l quefe d e l G o v e r n espera
r à a conferenciar ab el m i n i s t r e d 'Estat 
pera designar una a l t ra persona pera l'es
men ta t c à r r e c . 

L a v o r o l a 
CÓRDOBA.—A Puente Mayor s'ha desen

r o t l l a t l ' ep idemla de la va ro la en c o n d i 
c ions alarmants. 

Manquen recursos pera c o m b à t r e l a . 
L a p o b l a c i ó alarmada, demana que's 

o r i d i l ' a t e n c i ó d e l m i n i s t r e de la Gover
n a c i ó . 

B i s f r a r e s a P a l m a 
PALMA DE MALLOROA.—Ha su rg i t u n i n 

c i d e n t ab els frares, e u lu s e s s i ó i n a u g u 
r a l de la D i p u t a c i ó . 

E l p res ident ha manifestat que en la 
iglesia dels Caputxins, p rop r l e t a t do la 
D i p u t a c i ó , s 'havien Instalat el frares sen
se so l io l ta r p e r m í s de cap mena. 

S'ha acordat c o m u n i c a r h o e l 'a rquebis
be protes tant de l ' i n s t u l a o i ó dels frares 
sense p e r m í s . 

La llei d'alcools 
E n l a r e u n i ó d 'a looolers s'han presen-

per inoses p reoha . el t o t a l dols t í t o l s i n a Ü I U a t i M 
do l.O&QOOgOOO de pessetes. 

D'aqueat* 1.0(27 l a i l i o o s se presenten 
B o r m a l m o a l al c o b r o d'intoroseos, Igoo-
ran ts* per quina causa de ixaven da ferbo 
els dos m i l i o n s restants. 

—En el j u t j a t m u n i c i p a l d e l d i s t r i c t e 
d e l C o n g r é s s'ha vis t nn j u h í de faltes en
t r o ' l f i l l do l m a r q u è s de Cayo d e l Rey y ' l 
d i p u t a t i-er V a l e n c i à senyor Bor ioao , per 
l ' a ^ r e s i ó d e l p r i m e r a l segon a la por ta 
del C o n g r é s . 

E n Sor iano n o h l ba a n a t 
E n Cayo d e l Rey ba s igu t castigat • 

elno dies d a r re s t y a la paga de les 00»' 
tes. 

L o d e l d e n t a 

Parla, 21, a lee 10 nuïU 
E n T i t l o n i m a a l t 

BEROAMO.—El m i n i s t r e d ' E s U t I t a l i à 
s lgnor T i i ton í , que e s t à eu aquest bal
near i , ha exper imenta t u n g r e u atao de 
na f r i 

La seva f a m í l i a e s t à a larmada. 
M i n a d ' o r 

^ NOVA YORK.—A Ottava, en e l C a n a d à , 
s'ha descobert una rlqufssima m i n a d'or. 

Hl terratrèmol 
SANTIAGO DE XILK.—S'ha env ia t a Val

p a r a í s o el personal a u x i l i a r pera reparar 
els teiugrafs y la c a n a l i s a o i ó d ' a i g ü e s po
tables. 

Els ministres do la Guerra y do Gover
nació han sor t i t cap nquella p o b l a c i ó . 

T a u i b é ha sortit oap a V a l p a r a í s o l'es
colta del president pera r e c u l l l r v í c t i m e s 
y remats y evi tar la fam. 

Molts ferits se refugiaren en els barcos 
d e l p o r t 

L a p r e s ó de V a l p a r a í s o va enfonzarse 
alxafr.uta 140 presoa. 

S'han restablert les comunicac ions en
t r e Santiago y Valparaíso. 

L'illuminaoió d auuesta da r r e ra c iu ta t 
estar.1 reinstalada d i n t r e d'aquesta set
mana. 

Els fugitius quo a r r iben a Santiago ma
nifesten que casi tots els ed i l i o i s de V a l -
p a r a ü o s'enfonzaron. que les v í c t i m e s 
s ó n 10.000, que falten medis pera comba
tre ' ls incendis y que 60.0J0 persones se 
refugiaren a les moutanyes. 

LONDRKS. — Telegrames de V a l p a r a í s o 
d inen que ha s igu t p roc l amada la l l e i 
maroisl pera man ten i r l ' o rde y con ten i r 
a la gent de m a l v i u r e . 

Les t ropes han fu lo l la t als l l adres que 
saquejaven els cadavres. 

Els oosaos de l* í u s e l l a t s han « I g u t pen - ta t aquest m a t í al^une* esmenes, i n t e r v e -
jats en pals do t e l è g r a f y par las oantona-; B |Bt eu l l u r d i s o a s s i ó els ssnyors M o d o -
des ab uns cai-tells exp l i ca t ius de la causa 
de l l u r e x e c u c i ó . 

Una v io lon i f ss ima ventada p r o p a g à e l 
dissabte dar re r 1 inoondl de V a l p a r a í s o 
oap a l 'Es t de la c iuta t , y p r e n g u é ta l i n 
c rement que quedaren dostruides totes 
les cons t rucc ions d'aquella barr iada. 

F u s c l i m e n t 
PBTBRSBURO.— A Cronstadt han s ign t 

fusellats set soldats y tres paisana que 
prengueren par t eu la s u b l e r a c i ó . 

B i s b a i x o s de les F o r m i g u e s 
ROMA.—El comandant Ca lamar l ha re-

gonegut é s s e r f àc i l empresa fer saltar ab 
d inami ta els baixos de les F o r m i g u e s , al 
oap de Palos. 

El g o v e r n i t a l i à se disposa in ten ta rho 
en p ro f i t de la n a v e g a c i ó . 

L e s e l e o c i o n i p o r t u g u e s e s 
LISBOA.—Los eleccions han s igut r e n y l -

d í s s l m e s , vencen t ois m o n à r q u i c s . 
E l m a r q u è s de Leistao es q u i ha o b t i n 

gut m é s vots . 
Ha resul tat e l eg i t e l r e p u b l i c à Josep 

Meneses. 
À O p o r t o s 'aquartelaren les tropes per 

haver o c o r r e g u t esvalots. 
Els resultats toUls n i n sijait : 
L l i b e r a l s , 73. l ' ro fressistes, 45. Rege

neradors, 24. Dissident 's 4. Nacional is
tes, 2. Independents , 4. Uepubl lcans , 3. 

E! c o m p l o t 
De l ' i n f o r m a c i ó o erla pe! o ò n s u l i ta

lià a Marsel la sol i re la p r e s ó de l'anar
quista, demost ra que I o o m p l o t se tra
mava c o n t r a ' l r e i d'italia. 

De C o p c n h a ^ a e 
COPE.VHAOUR.—Lo d >olaracÍÓ of ic ia l de l 

Govern rua de que h i ha t r a n q u i i í t a t al 
B à l t i o ha p r o d u i l sorpresa y i n d i g n a c i ó . J*n ><ucial. 

l e l l , M a r t í n e z , Ar ia s , Miranda , G a r c í a 
A l o n s o y Gi rona . 

S'ha t rac ta t d 'es tabl i r patents de 4.000, 
2.000,1.000 y 450 pessetes. 

S'ha acordat reuni rse novamen t pe r la 
tarde. 

L ' a l t r e r e u n i ó que han celebrat s'ha 
pe r l l onga t p r o p de sis hores, t r au sou r r i n t 
el temps en u n acabat debat que en a l 
guns moments d e g e n e r à fins a p r o d u i r 
inc idents personals. 

Per aquest m e d i poo p o g u é adelantar 
la d i s c u s s i ó , quedant t o t aplassat pera l a 
s e s s i ó de d e m à . 

L ' e n s e n y a n s a a g r í c o l a 
E n D à v i l a y en G i r o n a han conferen

c ia t sobre la necessitat de d i f u n d l r l ' en -
senyansa a g r í c o l a y la r e fo rma de la l l e i 
de f e r roca r r i l s secundaris a fi de que ' ls 
productes a g r í c o l s p u g u i n t en i r f à c i l sor
t i d a en els mercats* 

D u e s n o t i c i e s 
SAN SKBASTLCN.—En G u l l o n ha confe

renc ia t ab el c a p i t à general y ab el quefe 
de la guarda o l v i l , sobre la vaga de 
B i l b a o . 

—No's creu que ' l g o v e r n dugu i als r e i s 
a B i l b a o en ela actuals moments . 

E i V a t i c à 
In fo rmac ions del V a t i c à asseguren qne 

el n u n c i K i n a I J i n i r eb n n gran n o m b r e 
de telegramos pera que de totes maneres 
va ' i a l 'embaixada de l V a t i c à u n h o m e 
p o l í t i c . 

Afege ixen que' l papa no penia re levar 
del c à r r e c d i p l u m . i t i o a l aotual embal-
xador . 

B n R o m a n o n e s 
E n Romanones ha d i r i g i t una carta a E l 

A Dinamarca 
viuda. 

Be c r eu que la 
e s t à presa. 

s espora a l ' e m p e r a t r i u 

f ami l l a I m p e r i a l russa 

32, a Ien O'KO matinada-

La prempsa 
« H e r a l d * » 

S'ocupa de la vaga do B i l b a o fent pu 
jar e l n o m b r e do vaj/uisies a 6 ).'>' 

E n t é n que deu durse la q i í o s ' i ó a l 'ar-
b í t r a t j e que o b r i n t tina tregua als desor
des d 'avui p r e v i n g u i ' l p o r i l l do d e m à . 

« D i a r i o U n i v c f s a : * 
Tracta d a l ma te ix assumpte y aconse

lla que no s o b r i a la l leugera y que s'es-
t u d i h i ab aeert el problema. 

«l i p fla N u c v a » 
A l 'oouparso dels assumptes de Bi lbao 

en ei seu a r t i c l e El darrer f e s t e ig» , d i u 
qne e toara que i i jovorn t r eu i m p o r t à n c i a 
a la vaga demost ro lo con t ra r i moviUsant 
dèu m i l l i o m o j , l o qual uo es possible ea 
e l s lg le xx . 

«151 C o r r e u » 
Trac tan t de l ' o r d e u ú b l i o d i u q u e i a 

D i u que l'aplAs de la R O. no obee ix a 
t u u i r que consultar ab els r e i , s i n ó a t e n i r 
que consul tar ab el D i r e c t o r dels Reg i s 
tres. 

De M à aga 
MVLAOA.—Eo el C í r c o l Mereaa t i l a'ha 

f ' t el banquet dels congresistes a Beja-
rano. 

H i han assistit los autor i ta ts y h l h a n 
hagut b r i n d i s . 

La prempsa do l i c a ar t ic les a l ' U n a m u -
no, a qu i han banqtiotejat. 

E i r o c l o r d u l 'Uo ivor s i t a t do ò a l a m a n o a 
donar 1 una conrereucia , eu el teatre, so
b re enseuyansa. 

S è q u i a 
OVIEDO.—Preoouna la sequin. 
Estan perdudes les cu l l l tos de moresc 

y remola txa . 
L ' a rb ra t se'n ressent 
S'apropa un h i v e r n d e s a s t r ó s . 

D i ' c a r r i l u n e n t 
CASTELLÓ.—Ha descar r i l a t a Nubes u n 

t r en de mercaderies . 
La maquina , el t ende r y dos vagons 

han quedat destrossats fóra de l i v ia . 
Ha a r r i b a t un tr on de socors y la v i a 

ha quedat expedi ta . 

L* "estampillado,, 
L a c o m i s s i ó d 'Hisenda nomenada pera 

depura r l ' e zac t i tu t de les denaucies fe
tes per eo Sor iano sobre { ' « e s t a m p i l i a d o · 
uo 1 a r à av ia t la seva m i s s i ó . 

Encara que nu's p o t d i r d'una manera 

A v i a t s o r t i r à de M a d r i d a l g u n personal 
subal tern pera ajudar a la c o m i s s i ó d« 
P a r í s que o n t é n en lo del Deute. 

La Solidaritat a Palma 
B i s r e p u b l i c a n s 

PALMA SB MALLORCA. — B a i x la presi
d è n c i a den FVnncesc V i l a l l o n g a s'ha ren 
n i t e l p a r t i t r e p u b l i c à balear pera t ractat 
de la S o l i d a r i t a t 

H a par la t e l senyor M a r t í , r e g i d o r , « • 
p l i can t la p o l í t i c a de la S o l i d a r i t a t 

Opina que ' l p a r t i t den uni rse a qua l ia -
v u l g a a l t r e que c o m b a t i ' l caciquisme. 

T o t , abans que apotar als p o l í t i c s «eo-
caslllata> que fa la l t iquen les e leccions «n 
n o m de la l l i b e r t a t 

ÍAplaudimente.) 
E n Francesc V i l a l l o n g a recorda qne 

sempre fou federa l y , oom l ' o p i n i ó de la 
major ia do l p a r t i t r e p u b l i c à , opiuava qua 
devia adhonrse a la So l ida r i t a t que de
mana l ' au tonomia de totes les nao lon i 
i b è r i q u e s y l ' a b o l i o i ó de l ' abominosa Uei 
de j u r i s d i c c i o n s . 

fForte a/il·iusoa.) 
E n Ge ron i P o u l l ege ix un a r t i c l e i ' E l 

Ejércilo Espahol que ataca als repnblloana 
balears pe l feu outus l · i s ta amor a la So
l i d a r i t a t 

(Ovació.) 
Def ine ix la S o l i d a r i t a t y la n o v a or iea -

t a o i ó de l p a r t i t r e p u b l i c à , exc i t an t a aja-
dar als qu i porsegueix in la r e g e a e r a o i ó 
de la p à t r i a , l l u i t a u t sense descans en a l 
p e r i ò d i c y en el P a r l a m e n t 

- D e s p r é s , veurem!—ba d i t 
{l·\)rts nulnuMmeniB.) 
L a r e u n i ó ha acabat en m l t g de l ma jo r 

entusiasme, ucordantse, pe r u n a n i m i t a t 
adher i rse a la So l ida r i t a t catalana y • • • 
v i a r telegrames de l ' a co rd an en Salme-
r o u y an eu Juuoy . 

— E l gove rnador ha c r i d a t an e l seu 
despatx an en G e r o n i Pou, quefe de l par
t i t r e p u b l i c à m a l l o r q u í . 

Se suposa que para a c l a r i r conceptes 
e m í t i t s en la r e u n i ó republ icana pora la 
So l ida r i t a t catalana a l oomentar l ' a r t ie la 
de B Ejército Eeyuüol. 

E l a m l n l a l r e a 
L ' A l v a r a d o ha so r t i t cap a B i l b a o ab 

mol t s docrets sota ' l bras. 
Revis tara l 'esquadra. ^ v . 
—Sur t cap u Sau S o b a s t i ú n ol presidenfr 

d e l Consel l . J 
—S'espora que a r r i b i en Romanones . / 

E n M a u r a 
PALMA.—So creu que en Maura a d e l a a « 

t a r à ' l sou v ia tge a M a d r i d . 
H i a n i r à , es p robab le , a mi t j ans de se

tembre . 

IHFoMWUmjlM 
P a r t s , i ] 

Lo de Xile 
SANTIAGO DE XILE.—Ls c o m u n i c a c i ó en

t r e V a l p a r a í s o y Sant iago se fa p e r m a d l 
d 'un c o r d ó de tropes. 

Se oreu que h l ba 103,000 habi tants sen
se alberc y que s'han exagerat les conse
q ü è n c i e s de la c a t à s t r o f e . 

E l t e r r a i r ú t n o l alcansu' l pob le de C a b é . 
PARIS.— Un t e legrama r e b u t d 'un espa

n y o l res ident a V a l p a r a í s o , d i u que' ls 
m o r t s s ó n uns ItJ.O »). 

U n t e legrama sense data quo ha rebot 
de V a l p a r a í s o per la v ia Gaiveston, l 'a
gencia Havas, d i u que t o t el personal de 
l 'agencia a b a n d o n à la c iu ta t , haventne 
m o r t mo l t a p a r t 

U n emplo ia t de l 'esmentada agaaola 
que r e c o r r e g u ó a cava l l trescents k ü ó -
m -tres, o b s e r v à que havien quedat sense 
casa B M de dos oeuts m i l persones. 

H a quedat comple tamen t d e s t r u ï d a Is 
c iu ta t de Laplaua. 

E l n ú m e r o de mor t s e* I n c a l c u l a b l e 
Les p è r d u e s mater ia ls se ca lcu len en 

cinquanta m i l i o n s de l l i u r e s es ter l ines . 
Prop de L a p i n lia a i u f r a g a t el trasat-

l à n t i o « M a a u h u r i a n » per 1 e l e v a c i ó d ' o n i 
baixos a c o n s e q ü è n c i a de l a c o m m o c i ó 
g e o l ò g i c a . 

Els actes r o l l i o so - se ce lebren a l 'aire 
l l i u r e . 

E l poble Inc rep i als capellans y nega 
l 'existoncia do l )ou par la duresa d a l i 
oasLics del ce l . 

S'estan cons t ru in t cobertes pera abr iga t 
als que han qu· ·dnt sense a lbe rg . 

S'ha assegurat l ' exia tcucia de q u e v i u 
res per un mes. 

Fins ara van on to iTa l* 3J0 m o r t s . 
Ne manqueu a cen enars pera en te r ra r 
encara. 

R e r e l * 
COWKS. —Els reia d 'Espanya han s o r t í ! 

a 1 o r d o de l « G i r a l ia* eu d i r e c c i ó cap s 
San S e b a s t i à n . 

l ' e r a es í r f c f l m e a dc X i l e 
BERLÍN.—S'ha c Dsl t t t t i t un c o m i t è pe

ra socorre los v f c tu i i o* de X i l e . 
l-.n l . e p - f f 

PETERSBtma. — E l K*nora l T r e p o f f e s t à 
m a l a l t 

R o b o » 
VICHY. — A l HMMral H a r o l a r I I han r o 

bat la cartera p r o v a l la da document s y 
d 'una i m p o r t a n t cau t i i u t . 

SAINC-MAI,.!. — L n n u j o i e r i a s'ha fe» 
u n r o b o de 40,00) franoa. 

D e C u b a 
HABANA.--!''.! gene al Josep G ó m e z s'ha 

a ixaoat mauan'. una par t ida de suble 
vats . 

Opera p r o p do Tra •• nzay. 
A la capual 1 Insu r o c c l ó p ren l a c r e 

ment . 
A H o y o Colora lo hi ha hagut u n com-

•bat, r e s i í l U n t m o l l H ' i i e n t 
En Quin'-ln Bauderas papitacej 1 als I n 

surrectes. 
El governador de l 'Habana ha assistit 

a l combat. 
Eo S a l m e r ó n 

E n el s u d - e x p r é a aoaba d 'a r r ibar en 
S a l m e r ó n . sense u o v e i a t 

A l ' e s t a c i ó rospMiuveit m o l t s amics 
sens p a r t í a t t l a r a y po l í t i ca . 

S'estar* a I arfo dos dies. 

• 
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Tribunals y jutjats 
S · · y a U r a · n t . — P · r · d a m à M U snnyi la -

4a, a U aaia d* •agaoiona, la vista d'una oom 
patenola entra Manat A r l m a n y j la aoolatat 
A n t o n i Eaoriu j Companyia, prooodaot daia 
Jutjata da Baiaguar 7 Montblano. 

In formaran al M i n i s t e r i Fisoal j l 'adrcoat 
w o y o r JoTé Josa. 

Preaa de p o a e a s l ó . — Afalr Ta pandra po-
aeaaid, ab laa formali ta ts de eostum, el nou 
t inen t flsoal d'aquesta Audiència , don E l p l d l 
A b r i l y Qarola. 

J u r a m e n t . — A r u l , al dematf, j u r a r à ' I oàr-
ree el nou Jutge de l'Oest, don Joaquim Te 
lez, qu i peiidra posesa íó del o à r r e o immedia
ta ueat . 

V i s t a .—A porta tancuda's va celebrar ahir , 
% la sala de vagacloni , la vista d'un looident . 

proeedent d una eaoaa c r i m i n a l . Informant 
l'advocat aenyor Barroae. 

C r i m i n a l i t a t d"ahl r .—El ju t ja t da la Con
cepció, durant les r l n t i qua t r a borea darreres 
que va fer el torn de guarda, va ins t ru i r >lla-
sal d i l i gènc ie s , que donaran lloa a altres 
tants aumarli*, pela feta aegfienta: furt, olno; 
menaaaea, dues; Id . y desacatament ala ogenta 
de l 'autoritat, una; su ï c id i f r tu t ra t , una; los-
slans, quatre; deeaoatameat a l 'autoritat, una; 
de tenc ió l l o g a l y r e s i s t ènc i a a l ' ou to r i í a l .una ; 
in tox icac ió , una; y d e t e n c i ó d 'un realamat j u 
dicialment, una. 

J u t j a t de guarda.—Fina a les dotze d 'avui 
e s t a r à aonstltnlt al Palau da Jnstlca el ju t j a t 
da l 'Hospi ta l , a c à r r e c , Interinament, del ju t 
ge mun ic ipa l aenyor Maspons y Cadafalcb, 
ab l ' e s c r i v à senyor Rius, a qui ' l s toofc far e l 
t o rn de guarda darrer. 

C r i d e s Jud i c i a l s . — E l Jutge d ' inslruecld 

del Distr icte de l 'Hospi ta l cr ida a F ruc tuós 
Plnaa y Clemente; el de l 'Unlveraitat , a Her-
0* Morè Font; el da Llot ja , a M i r l a n Rodrl-

Suex, Joan Val ia Clapés , Rafal G a i à y Carles 
on ta lvà ; el munic ipa l da lea Drassanes, a 

Lluola Colnienar, L'uola Qonz.Hoz, Joan Cor
teja y Pere Auturons; al de l 'Hospi ta l , a Ma
ria Gar r ido López ; y el de Qava, a dunya Te
resa Dalmases y Paradell y ala aaus sucoas-
sora o barana. 

Renyluea.—Josep Oulnart y Joaep Rlbea 
varen resoldre ah i r certes diferencies a cops 
de punys. A l Gulnar t II va tooar ei rebre, eu-
cara que molt poe per fortuna seva. 

— A l carrer de Sant L lu ia a'esbatnsaren 
ahir Joan B a r b e r à y Llu ís Es tapé , sense que 
la sang a r r i b é a al r i u . 

M o s s e g a d a . - U n cavall que eatava r a b i ó s 
o que tenia g a n a — v à g l u t h o a saber!—mosse

g à ah i r al braa dret de Ramoua OlmCnez, en 
ni ç a r r e r den Oerve l ló . 

B l a t r a m v i e a . — A la Crea Coberta, davant 
del earrer de Sant Roo, toparen ahir el carro 
n ú m e r o 14,747 y el t r amvia de a General 
n ú m e r o 30, reunltant el carreter Ricard Moc-
t u l l , f e r i t a la cama y a l bras dreta, ab coutu-
aiona y pe.ades bastant fortoa. 

— A la carretera de Ribas, el carro n ú m e r o 
14,131, t o p à ab el t r amvia de Sant Audreu , 
n ú m . 34, rebent el carreter Antoni O i m è n e s , 
dos groaaos nyanyos al oap y al pit . 

E l oarro va queJar volcat. 
Gos m a l f a c t o r . — A l carrer del Porveni r 

un goa m o a s e g à ahir al bras esquer del uen 
Eduard Loróa. L ' an imal , en just oàstio, fon 
portat a l Labora tor i tn ie robio lóg lc , ont pas
s a r à penitoncia. 

V e ï n s barbres.—Una vefos de can Cadena, 
a Sant Andreu , que cr ien goa y no i l posen 
m o r r i ó — c o n t r a lo disposat per la llei—e'en-
fu r runyaren ahir po rquè ' i a liasseis agafa
ren a l ' an l ina l . 

P ens d ' I nd ignac ió , varen apodararse d'un 
llaaser, tancant o a casa d'alia y fent neces
s à r i a l ' i n t e rvenc ió de la guarda municipal . 

Aquests ve ín s no saben que val m é s la v l 
da d'una persona, que la de tota ela gossos, 
per amics de l'home que aigula? 

I n c e n d i . — A dos quarta do als de la tarda 
d'ahir, h l h a g u é un petit Incendi en una es-
pardenyerin dei oarrer de Ponent. 

Les bomhes no t ingueren que funcionar. 

U S s i p o o t e t o l o i s 
NOü.—Avui dimecres, l·irde, n les olns, «Aaior 

gluoo» y «El orlmea do Oh mberU. Nit, a lea nou 
y mitja, <EI erlmen da OhimbarS», a \v deu y 
ml t j i , «La Qit l ta bl n c » y esirea 1 en Bireilona 
del vlatle extrav igant en un acte y quatre qn dros 
l l ibre de Perrln y Pal clos, múaloa del meutre 
Chapí, t l tnl tda «El rey del p tròleo», para q u i l 
obra se han pintat dues magnifiques dscorjolona y 
ric vesluir i . 

Demà, sacoioos tarda y n i t . 
Divendres, benefici del Ooro de senyores. 

Dissabte, estrena del IK^K, 
s Madrid. 1">bl· amig,, 

B 0 9 a - A v n l dimecres. | ' . n , ^ 
«La Boheme.. ^ 1 'P l«ndia^( 

SALA MKRCÉ.—Oran èxit TV ^ 
del infern.. Pellooles noves. 1B,· t 

8 O R I A Í Í O . - T 0 1 , eu dies. MBnl ' 
les tresy mitja y a laa ÉS.̂ 'Í'01»» , 
la n i t . J 7 ^oblsf,^««Ui^ 

Kxit grandiós de les H M«-V. 
numero de (iran ntranou B KÍ '^M I I 
ohas. 8, 8 belTes w n . ? » ' ? ! 8 bíUe···r» ^ « J 

Avnl, debut dels senyors Rofl,i *'·ïïl 
artistes mim as de primer ordw " " ^ 11W. 

EDEN COHOERT.-Punoloni í . . ' 
els dies—Oran troupe f raneo-rua , ! ' "9»* , 
—Restaurant de primer orde. ""««ÍJ»^ 

CAFK RIOOLBTTO.- Aro de TH ^ 
eemarat.-Sardanes totes les nlto í " 1 ' - ^ 
reput.da copia empordanesa den BurJ^1» i j j 

Imprampia Domènech, A t n p j T ^ 
'"Vi 

Mmni de treus en les cstaeíons de Barcelona en el mes d'agost de INI 
80BTIDES 

Pera Baragoasa: 6'80-17'8 (g.)—18'40* 
Pera Lleida: »'*0—U·29—ISUO* 
Pera Manresa: 4*86—6'60-8'13-9'30 (E)—18'89— 

16'20- -IB'tO 
Pera Terrassa: els mateixos da Manresa y Utt—>m y 20'2» 

ABHIBàDES 

Da Saragossa: 7'1!5—9'8-2t 18 
De Lleida: 7'86—H'18—SI 13 
De Manresa: 7'35—S^S—lO1»»—U'18—X8·26 (B) 

— 2 l ' H 
De Terrassa: els mateixos de Manresa y 7'0— 

13'28—15 28 y !!0'21. 
F e r r o c a r r i l de C r e m a l l e r a de M o n i s t r o l a M o n t s e r r a t 

Bortldaa de Bareelona: 4'I8—8'60—8'18—18'a9 . Arriben a Barcelona: 10*89 — U'18 —18'28 — 
—lí'80 | M l t nvf 

L i n l a de L a G a r r i g a , V i c j San t J o a n de les Abadeses 
Pera Sant Joan de les Abadesos: S'O»'—8;aí—I De Bant Joan de les Abadeses: 9,48—10'22— 

i4'84 ao'oa 
Per» Vlo: S'OS'-8'28—9'ÍB—14,34—IB'Ol. I De Vlo: 8'48—9·48—IB'SS—19'28—20'0a 
Para La Oarriga; els mateixos que pera Vlo. I Do La Oarrlga: els mateixos ds V i c 

F e r r o c a r r i l de M o l l e t a Ca ldes de M o n t b u y 
Sortides de Baroelonai 8*08*—S'AS—14*84—I Arriben a Barcelona: e'48—0'48—16*38—10'32 

16*01 I 

' Correus. 

C o m p a n y i a d e l s f e r r o c a r r i l s d e M a t r . d a S a r a g o s s a y A l a c a n t 

L i n l a de V i l a n o v a , S a n t V i c e n s , Reus , Saragossa y M a d r i d 
gOBTIPBa 

Para Saixtgo—a y i t a i r i d 
BsUeió de Fransa: 9'c j·-15·2Ü -lO'SO (E) 
Baix dor Paaaaig da Gracia: 10 8*—18*88— 

'-•-'• 1 (E) 
Pfra ÏUÍU 

Bstacló de FransaieMg-S'BO'—16^0—18*88 fe) 
19*60 (E) 

Baixador Passeig de Orada: 8*1-10*8̂ —15*88--
18*47—20'1 (B) 

Para Vilanova y Sant Vicent 
Estació de Fransa: 6'49-8'6 (b)—9*80·—ll'lO— 

16'20—18*88 (c)—18'87 <b)—19'80 (o)—20 (b) 
Baix dor Passeig de Oraoia: 6*1—8*17 (b)— 

10*3*- 11*81 — 18*88 —15*47 (0)—18*60 (b)— 
80*1 (E).—eO'12 (b) 

AEBIBADES 
Dt Madrid y Saragotaa 

Baixador Passeig da Gracia: 8 84 (£)—IS'SS— 
17*20' 

Estació de Fransa: 9*6 (E)—18*18—17*88* 
D» B t u í 

Baixador Passeig de Gracia: 8 64 (B)—B'4>-
i » ' 6 3 — n · a u · - ^ s e (a) 

Estació da Pransi: 9*6 (E)-9'B6—18'18—17488· 
—81*8 (a) 

D t Vilanova y Sant Vicent 
Baixador Passeig de Gracia: 7*17 (a)--8*81 (a) 

—8'64 (E) — 9*4S (c)—10*48—12*68— 17*20*— 
20*56 (a) 

Estació de Fransa: 7*30 (a)—8*44 (a)—9*6 (K)— 
9*66 (c)—11*1—18'18—17'a3*—21*8 (a) 

L i n l a de V a l l s y P l c a m o i x o n s 
Pt ra PloamoLóotu 

Est-cló do Fransa: 6*49—12*88 
Baixador Passeig de Graelai 6*1—la'lS 

Pera Vall t 
Estació de Fransa: 5*49—12*36-18 
Baixador Passeig de Oraoia: 6*1—18*48—18*13 

De Picamolxont 
Baixador Passeig de Oraoia: 12*38—20*85 
KstacW de Fransa: 12 50—21*8 

De Valle 
Baixador Pnselg de Graolai 8*7-12*88—20*88 
Estaolii do Fransa: 8*20—12*60—21'8 

L i n l a de M a r t o r e l l , S a n t V icens , T a r r a g o n a y V a l e n c i à 
Pera Valencià 

•s tae ló de Fransai 8*6 (d)—20 (d) 
Baixador Paseig de Gracia: 8*17 (d)-20'12 (d) 

Paro TarAq/ona 
Est-oló de Fransa: 4*80—8*8 (d)—9'10—18— 

20 (d) 
Baixador Passeig do Oraoiai 4*48-8*17 (d)— 

9'23—18*18-20^12 (d) 
Para Sani Vicens 

Estaoló de FransT.i'80—8*5 (d)—9'10—12*88-
15·3J-18-20 (d) 

Baixador P sselg de Graolai 4*48—8*17 (d)— 
9*23—12'48-16*47—18'18-20'12 (dl 

Paro Martorell 
Estació ds Fransa: 4*80—7·82—»'10-H'88-

15*33-18 
Baixador Passeig de Gracia: 4'4S"7,46-9'28-

lS·48-tB·47—18'13—18*28 -2U'20 

De Vrdéncia 
Baixador P eselg de Oraoia: 9*48 (d)-20,66 (d) 
Esuoló de Frana 1: 9*56 (d)—21'8 (d) 

De Tarragona 
Baixador Passeig de Gracia: 8*7 (d)—9*48 (d) 

15'47—17*57—20 66 (d) 
Estació de Fransai 8*20 (d)—9*66 (d)- l f t— 

WlO—ai'8(d) 
De Sant Vicent 

Baixador Passeig da Gracia: 8*7 (d)—9'4t (d ) -
12,ía-16·4ï-lT67—20*6i (d)—21*47 

Kstaoló de Fransa: 8'20 (d)—9*66 (d)—12'60— 
Itt—18'10-ai'8 (d)—22 

De Martorell 
Dalxndor Passeig de GracUí 6*83—8*7 (d>— 

9*48 (d)—11*12—12*88—18*47—17*»7—20·39— 
21'47. 

Estació de Fransa: ê B—8*80 (d)—9*86 (d)— 
12*60—j6—18'10—20*62-22 

SOBTI'-KS ESPxruu DEL PASSEIO DB GRXCIA FERA Mouirs DE RET 
4,43—6*48—7*17—T'iB—im—10*30—11*25—12*24—18*22—16—16*47—18*60—17*49—IS^ y 20*20 

ARRIBADES ESPETIALS AI. PASSBIO I B GRACIA DE M UNS DE RET 
6'í3_7·6_8'42—9*48— 1IW0—11*12 — lí*12-18·18— 14*7— 14*46-16,47— 16*40— 18*18—19*40-

a0·39 y 21—41. 
L i n l a de G r a n o l l e r s , B m p n l m e , G i r o n a , F igue re s y F r a n s a 

De Figueres u Fransa 

C A P S E S D E L U X E 
Pet-a casaments y b a t e i x s ab 60 per 100 d'eopnomla 

FABIUCA Y DESPATX: C a r r e r de S a n t P a u , n,0 38 

T R E N C A D U R E S 
l E S I M P O S S I B L E C Ü R A R L E S R A D I C A L M E N T ? 

En els aotuals momenia d'adelanto otentiflo devem coniesti aflrmatl. 
rament; perd no's cregui'l públ ic què's pot consegulr tal resultat ab 
l'us de un mal braguer, slno què's precís cunsnltarlo ab un bon espècia, 
llsta pera que II coloqul l'aparato apropiat al seu dolor y seguir els seug 
ooncelles. L'esppciallsta senyor V I V K S pot oforit als trencats les mi l lors 

garanties pe.-a l ' a l lv i y onr-oló de U n grava mtlultla. 
DeapaU de 9 12 y de 8 i 7. — Diumenges y dlea festins, de 9 a 12 mati. — ünló , 47, entressol. 

Les íiiilfs fiifesüres k\ Dr. \úm 
Se recomanen pels metges pera tots els desarreglos 

del estómae y sos síntomos, oom són 

X 3 1 s i p e f > i s l a . o x - < 5 i x i o t » 

O t c t í M - r o e « l o z > a c a o e h 3 . 

O a t c n - j t - o l x x t o a s t l x a . » X 

- A - s r o r c l o X ' e a t c S z x a c a o 

^ N T i i - ^ l o t f f l t t v t , l a a a o x x i x a l 

O o 3 Q . a t l ï > £ » . o l < 5 , tXst.·t^XX&xxme». 

Fabricades per Jolmson * hkm do New-York — 
De venda, a pessetes, 3, la otix j Viuda de fl. Alalni ; Farmàcia 

Bertrand, Aribau, 18; E s t n d é y Comp.*, Ronds S nt l'au, 49; Parma-
eia do la Creu, C rrer Esoudelisrs, B roelon.; Vda. y filla de J. Plans, 
Sab idoll; M. llaoh Uil^s, Terrassi; Joaquim Camprubí, Mataró; Jo-
31 p TIÓ, 3 nt Feliu de Guíxols; Joaquim Oüïl, FIKUO es. 

Pera Pigueret y hrama 
EsUoióde Fr ns.: 6—lOH» (E)—H,26—14*00 

18*60 (f)-18*31 m 
Pt ra Girona 

Estació ds Fransa: 6—7'48—10 (E)-12*28—14 
—18 60—18*81 (B) 

Para Bmpatma 
Estació de Frans u 6—7I48—10 (E)—12*28—14 

—16*60—18*81 (E) 
P m j GraHoIfer» 

Estao'ó ds Fransa: 5—7*48-12*26—14—16*60— 
19*i0 

L í n i a dc M a t a r ó 
Para Empa'me 

B. Fransa: 4,8—18*20—16—18*18 
Paro Blanet 

E. Fr .nsa: 4*»— 8*21 — lO"! —12-18*20—16-
18'16. 

Para Aranya 
E. Fransa: 4*8— 8*21—10*1 — 12 — IS*»—16-

18*16—19—19*61 

Estaoló de F r a n s i : 7'51 (E> 10*31-14*48 ( e ) -
19*2—19'26 (E)—22*10 

De Girona 
EsWoló do Fransi: 7*51 (E)—8*65—10*81-14*88 

19 8—22*10—19*26 (E) 
D'Bmpalme 

Est-cló de Fransa: 7*61 (E)—8*66—10'81—11*38 
19'2-22*10—19*26 (E) 

Da Granollert 
Estscló do Fransa: 7*11—7 61 (E)—8'68—lO'Sl 

—14'83—19*2—22*10 

D'Kmpalme 
í. Fransa: 8*80—11—1^42—22'80 

De Blanet 
i . Fransa: 8*86—11—1S'20—16'51—17*85—19*41 

—22*0 
D'ilrfttva 

cl Fransi: 6*67-8*18 -S'SC—11—18*20—16*61— 
17*35—19-42—22·S0 

Vendes 
M O B L E S 

de A. DIRAT 
Exposició pe -manem de DORMI
TORIS, MENJADORS, DSBPA 
IQB, 8ALONB, eie. 

Uranis i B & o t a s i \ [\ purlM 
ÏEïDiZaBiL 30 T SXBI PiU. 50.62 J 51 

P j l h f í P S àeeorrarfuata.B» yen 
l a U l l t a o a r r e c d i o n bones 
condicions. laform rfln de 18 a 1, 
Corts, 662, l.er, 2.» 

D e r no poder aléndrela, se ven 
* O<rbonerij acredilad , b 29 
anys d'existenoia y bona parrò
quia.—Sant Vicens, U , 

O í l C í ^ f a abpreclÓ8iardI ,pe-
V - a ^ C l O . ra Tendre per 1.800 
duros,situjdaen Y . l l c t rc j , aprop 
al passeig de la Dipu oió.—Raó, 
al maielx amo, pasaigc il'Es-udo 
liers, 6, praU 

llfT'ift 80 ven una casa on la pre 
UlllJlü oios. T Istlnenoa vila de 
Silges.—Rambla Catalunya, 64, 
8.cr. 2.', do 9 a 11 y dè 7 a a 

l f l A f n i * 6 e l è c t r i c * , d l m m í j oir-
l U O l U l S bons pera aros, de la 
c isa F. Henrlon. J. Serra, B. en 0., 
Muntaner, 8. 

C a s f f · p sieie Colon, 4, se-
, , · * , * · * ' goa, primera. Trajos 
e mida dw • 35 pnswtos; confec
ció 17*60; b >n tall y bun forro. 
80 eonfeco ^nen trs.oe de nois, 
molt elegants, a preui roduits. Be 
garanteix. 

M m m h 

RnnOO ' ' 'bitiolons ab assls-
UUOCa i„nolu.—Rambla Cata-
luny i , 44, i.on. I.» 

H Í S n A C O C se n desitgen atota 
V i O | I C a U a asaiatenol . osolsa 
dormir. Traoteramiliar. Cons, 555 

desitja un o dos 
senyors a tota 

nssiitencla. — Inform .ran: Riera 
Alta, 2, -i.on, 2.̂  

i tonf l l i ' Temporada d'est'u; ca-
aiCllltU. gea p rticulars sols a 
menjar, se faci Iien de franc — 
Fortuny, 8, primer, segona. 

T>rop de la pl issa de Catalunya, 
* una família roduida cedirà 
h bilaoious còmodes y luxoses a 
una o dues persones c >m a unies, 
bostos Per escrit a Et. POBLE CA-
TALÍ, núm. 10. 

n alguns c a v a l l e r s 
solsamen ar. Cuina 

fr .noosa. Pelalo, 40, 2.on, a.* 

Habitacioiïs 

Spnvnra v l u ^ cedirà un 1 sila y 
uui jwin nroobi ab assistència o 
sense, a s c«rdot o cavaller de 
caràcter.—SagrlsUns, 8, l.er. 

b saistencia, un 1 
d'elles propria perj 

d««>aig —Corts^O, I . * * , I M u n t 
P. Omoia. 

Da f r i n s 80 f>clllten cases de 
m liHUC dispesespo- o.vi l lers 
om trimonis;preferibles extran-
gers.—Ho.-pital, 46, 2.on, í% 

\ ^ · v i f f \ Useu o si VO"PU con-
M^A. ÍL·M eorvar el oabell en 
son ostat natural.—Fortumerles. 

U S E U L A R E I N A 

D S L E S T I N T U R E S 

de B. PIERRE 
perfniuista de P a r í s 

La vagetal progressi va dona tota 
els colors. A les sis o vuit aplica
cions agifa'l oabell el colur n tu-
ral . No taca la rob . Preu, 4 pes-

sstes frase. 

INSTANTAKIAS; O stany. Ne
gre y Castany fosc. 4 pessetes 
capa* per la barba y pora'l c ^p, 6 
De venda en las Porfumerlos, 
Drogueries, B s»rs ya la Rambla 

d'Estudis, 2, guanteria 
Representant; P. BAI.TABAR DO-
MbNEC, carrer do Montaner, nú

mero 08—Barcelona 

• • • • • 4 

Lloguers 
T f l l p f "b gran Jardí, proprl 
A O l v l por . nombrós 1 família, 
reunint uomodlia s pura v iu ebl 
tot l'any. Est& si u .1 al costat de 
la pl si de la B manova. Venda 
per la molt t delseu valor.—Sen
yor Mena, Provensa, 886, de 7 a 9 
vetlla. 

La Garriga C r ^ l s í 
Vergara, 4, entresol, 1.* 
I A P A I proprl pera indústr ia . 
U U O a i H a , ^ , 0 , , — Rai5: Ma. 
lloroa, 189. p-al., i . ' 

Gran íaSB ^9 viatiers. Hibita-
rtlMl oions ben araobla-

des b pensió o sense; quario de 
bmya, j irdí, etc.—On p ir le fran-
céa--Vergara, 6, entreesol, pr 1. 

Compres 
T r t l ^ Q d ' o r i P , a l · ' Patino, 

pod es flnee y denta
dures. 80 pagnen a prous increl-
blas.—Siint fau, 8, primer, se
gon, dav n del Lloeu. 

h m Í'M P1 P 1 " ' ' ' monedM 
«IWICó UU1 ydent duroB,sB com
pren a preus sumament alta— 
Carms, 22, kiosc 

Tnipc d'or· plata, brillan's es-
J U I v w mer gdes y perles. 
Aquesta cisa piga mil lor que Cap 
altra.—Assalt, 6. 

Se fompren mobles de totes me
nes, dom asos, pia

nos, caixes de ferro y p sos sen
cera —80 paguen bé y al comptat 
—Canuda, 18. 

llfljiíiAl Ss comp-cn roàquinas 
ülCUllVi de cosir y fer m:tgesy 
p iperetes d'empeny do lea me-
teixos.—Plassa Bum Just,8, tenda. 

91 lUüljllal pren inoblos, aildoj 
y estiblimentSi-Consell de Cent 
240 (entre Montaner y Aribau.— 
Centre de üaldiíloe. 

R e g e n e r a d o r 
preparm* por R. 
P • r r c . P . BrUlUS· 
TA. Es l'únlch y 
verdader que Im-
pidelx la caiguda 
dels tl t B K L L M . — 
De venda, & les 
perfumeries, dro

gueries, b s irs y a la Ram
bla d'Estudis, 2, gnanieria. 
Uinlcdepositirl per la ven 
da i l engr'a: P . B a l t u n r . 4 
-Muntaner, 93. P r e a a del 
tronc: S peucins. 

Í M A L S S E C R E T S ! 
Curació r í p i d s ab el sistema I . Paraa.!! (aü,,. .al i 
itatlulxos Paradell). """rasi J 

i 

ma 
ao 

raaol 
a nys dapr íe t loa en hospl t í ls y en la mon ax/,, I 
a do la Oranvía g i r mielxen el fets. | 

F i ni xos recents y crónios, xmores, Haguej i-iaíMn· 
venéreoa y siBUtics, afecoions de la pell, La-pai 0 
palud.sme, Impo enoia, esterilitat y fluix U.ni l· l 
dona), curació ràpida y segura. \w 

miLii m m FarmacU I . Paradell. G-mi1iii,u 
Aatlgm Paradell, Eerdad^rs, 21 

CARTRÓ-CUIRO PERA TAULADES 
NO CONFONDREL AB E L CAfiTRÓ PINTAT DE QUITRÀ 

F . G . M A R l f T O 
Rec Comtal, 5. - Prop de TArc de Triomf] 

u t l h · r p « U i | u · · de Botta, preparades per Borrall, curen d'umnnu I 
ra prodigiosa els br ans y iWn-U m ilulties de la pell por invnerades que siguin. 8ín tm g"® _ \ 

l.a pomailn y ••-•«nela 
virtuts dViquois remeis, que s'h m cur t ab ells personos quo tenien mo'lt arralgais el brhmj qm* | 
da ietiu tenen da pendre b nys y a gúes sulfuroses seasa lograr cur irso. . .1 

U n i c h d i p ò s i t : ^Tat^TeU,^MAmU·a^M (oanlonad"1 

Bor.TIDBS DB BABCBI-ONA PKHÀ MATAKÓ 
4'8—6'50—7—8—8*21—Í'S—O'SS—lO'l — 10'40—12—ia'40—13'20—13'Ó5—14'30—16—16—17*80— 

IS-lft—19—19'2&—19'51—20'80 y 21 
SORTIDES na BARC«IONA PKRA MASNOIÍ 

E!a mateixos de Mataró: 6*1-7*80—11*20—13—16'26—16'46 y 18*80 
S BTIDR3 DB BAROKLONA PERA BADALONA T MOMOAT 

•Bis mateixos de Mataró y Misnou: 6·8ü-0*36—12*20-17*69—18*80 y 
ARRIBA DBB A BARCKIO.VA 

De Mntaró: 6*88— (W—7*60— S'IB—8*86—9—10—11—lí-ia^O —14·44—16*81— 16'a9-16 66— 
17*36—18·60—19·19—19*42—20*22 y 22,80 

Do M sueu els mateixos de Mataró: 10*30—12,45—14,18—IS'lfl y 21 
De Mongit y Badalana els mateixos do Mataró y Masnou: 6'20—7'22—9'25—11'30—18'4S— 

16'6-15'»0y 2140 

* Correu—<K) Exprés—(a) Vó d« Tarragona—(b) Continúa a Tarragoua.—(o) Pass • per 
Martos I.—(d) Past perVUaaova—<•) Dijous y Diumenges—(f) Dilluns y Divendres.—(g) 
Dlmars y dlssaptes. 

L A N E O T A F I A 
Rambla Catalunya, núm. 29 

( O E t : r x " t o : n L E t c l e t Í D i i > T a . " t o . o l < 3 ) 

Plassa de Juuqueras, 4 
Plassa de l'Universitat, 1 
Carrer Major, 99, San Gervasi 

Butlletí borsàtil 
21 D'AGOST D E 1906 

Cambla tacll l tata per I n rata» F. Mas Barda y 
At ia . banquera . -Rambla Üel Centre, «O. 

SA BE 
B o r n i d e l m a t i 

Tnlorlor 11 mes., 
Alaoants •< 
No ds 
(ironsea 
ColonI i 's. . . . . 

OOTISACIÓ OFICIAL 

S e a s l ó d e l a t a r d a 
U1ROS 

Lo »Arc» 90 dlea 
|^>n'tr»s xeo 
Vari t xeo 
Ba-ll i i 
ftla I r ldy plassesbano bl«ti8.v.. 

VOND08 PÚBLICS 
Damr Imar lor 4 • . 8 més 

a •• lutarior f. p r ó t m 
I v u i - '.t ' ï r i o r e·>nip. S. V. t 
IVii, • Iit.'or'or comp. 8. 11. 4 '/, 
Dt»>s hkt·rlM onmp. 8. V. 4 v. 

Anter. 

28'08 
11'8Ü 

Obre ÍTanca 

BI'SR Bl'Sí 
9**95 i r t é 
IL" 5 68'0u 

29 60 

27*68 

OSÜ 

Pispar 

Sb'Ós 
11'8D 

81'70 8rB26 81*65 

tó::d:;:::: 

Deute Interior comp. 8. D. 4 "'· 
Deu-.e Ime-ior comp. B. E. 4 •/. 
D.'U i- imerior comp. S. F. 4 ' / i 
Deute Inier.or comp. 8. G. 4 • • 
I>eu<e Inx rior comp. S. H 4 •/• 
Deute In erior en aties. B. 4 
Deudd Amoitiz.ble fl mss 

• • 0 .8. A . . . . 
« • o. B. B 
• < 0 . 8 . 0 
« « o. S. D . . 
• • c. S. E 
• • o - B f . . . . 

K.n d Ife-ents series 
prevision Is—8. A 
Kmprestit municipal 6 •'• 
Kinpr.siit • 8 ' / . 
Eroprrstit • 4 1 l t · / » . . 
Ktupr Silt • ler. maig 

1ÍM y m>rs 1904 4 l l2. 
e nnta • pelitrs 

C M u us Banc hipotecari d'i -
p n y a ^ ' . . 

OBUQACIOSS COMPTAT 

B roelona a Saragosa ndhsrid s 
Nord d'Kspanya prior i t t . . . . . 
F. C. Nord Villalba a B...? 

Cíin.itala petites 
F. C. • s A mausi a Valsno a 

y ï a r r g-'na 
F. C Hueso! a Fr .noia y altres 

Un as. (4 %) 
c nt i i .ns petites 

F. C. y M u s Sant Joant Abad 
(8 " .) •• 

F. C. T i r r gona a B u co on • y 
Frano' i . (5 114 •/„) 

F. '" M. S. A. seria A. Vall .do-
l l d . . 

Anter. Diner Paper 

82*80 
e i ' í t 

99*80 
100'60 
IIKV4I 
lOO'íi. 

9J'8í. 

103'6Í 
toa'oo 
96*26 

oa'tx' 

104-15 

104'50 

76*16 

57*60 

I0l'6t) 

104'iC 

92*5( 

IMTI 

I04'60 

98'; 6 

76'60 

67,76 

F. a M. 8. A. seria B. (4 1(2 •/.) 
P. C. M. 8 A. serle C. (4 • ' . ) . . • 
F. 0- M. s B. Beus & Bods 
F. 0. Alm. s Val. y Tar. os. adb 

osntltas petites 
F. 0. M del 0. a Tar. y d'Oren 

a Vigo 
EIUD Ime 1880 y 1882 

Prlorld d sorie H 
e. C. M. deKioaeco 
F. C. Md. a Ca. y O. d'Espanya. 
K. O. Md. a Ca y O. d'Ksp n/« 

(2.'serle) 
Comp Q de T 
Comp. Bars- Elec 

• Tr asAtidniica. 
C.nal Urgell 
8 O. de A. de B 
Comp. O al. Ts. Fs 
8. gl. .'. d'Espanya núm. 1 al 

108,000 
Port do Bareelona 

ACCIONS F I DE MBS 

Banc Hlspí Colònia' 
Présiams. y Deso 

F. O. de Med n i dei Campo í Z. 
y Orenke « V-go 

F. C. N d'Espjnya 
• M .dnd, S..rago8a , Al i -

0;nt. 

ACCIONS COMPTAT 

B inc de Bnrcelon 
Hispi Colonial 

Catal na General de Crèdi t . . . 
Crèdit Merointil 
Comp n y l i Trasatlàntica 
Espanya Industrial. 

JJ-2 
èl'6 

93'60 

98*75 

164 "80 

2!»*7r 

97*00 

103*. 
93-0 
65*; 
.8'4 

fi4'5 

104 U, 

iótVt 

-ape 

J3*f. 

à6*2i 
irv 
35*0 

I08'6ti 

iM'eo 
iÒ8*26 

74;ÜO 76*00 

M'SÒ 100*00 

9«'i0 OO'SO 
10^0/108 60 

2B'70 
6-j9(j 

97'0l 

M'SO 
ea'ool 

97-10 

: C. Medina SZ. O. V 
'. C. N. d'Espanya 
•'. C M. a Z. y A 

C. V. a M. de R. 
-. G. T. 1 al 3,000 y 4,001 nl 7,00 

in. 25 p. 
X P. daT.Prefer 
a Nav. A. Serio A 

« . . B 
Suoiet t Ilullera Espanyola... 
Companyia Ger. y l'ós 
8. A . «El Tibidabo-
Foment Obrejy Construccions. 
ü. »lt N . E. de H 
8. A. «La Energia 

U l t i m a h o r a 

Interior fl mes 
Al i c nis 
Norts 
Orenses 
Colonials 

Inter iorr comptat 
Id . S mes > , . . . 
Id. p óxim 

Amortisable 5 por 100 
Accions B nc d'Kspanya 
Comp * Arrendaijiria l'abuos.. 
Francs 
Lliures 
Interior fl mes. (Ültíma li TU 

Id. pròxim 

C a m b i d e m o n 

tutor 

Anter. 

Dieta Paper 

IÜ0'0< 
lOO'Ol 

Oòr,. 

100'2f. 
lU0'2i· 

Tanca 

81*6» 

68*91 

Diner 

81*56 
81'67 

iÓO'O, 

n--2o 
27-1/8 

Paper 

Aifanso-. 10*70 per 100 

fsibel 
Un ses 
)r de 4 duros 

Or de 2 y 1 duro... 
Oollars. 
Lliures esterlines.. 
Fr.ncs 
Marca 

18*70 • » 
10*70 > > 
to'ao • • 
8*78 • » 

18'70 • • 
27'85 » » 
Il'üO » . 

ISÓ'OO ptes. una 

N o t e s d e la casa M l l l e t y P a g è s 
LIVBKPOOL 

OEKA MERCAT 
Agost 
Agost-Setembre , • 
Cotembre-Oaubre. . . . . . . . 
Octnb.e-Nortrabre » • 
Norembre-!>ert«uibre 
Dv·emb.o-J·n&r 
JaDer-Febror 
Febrer-Mare. . . . . . . . . . 
Uan-Abrli. 
Abril-Maiif . . . . . . . . . . 
Uaig-Jun^ . . 
Juny-Julíol. 
Joliol-Agost. , . > . 

i - cmi ; irregular. 
TANCA MERCAT 

AgOSt , 
Agost-^etembre 
Semmbre-O.tubre ^ 
Octbtiio-NovüTnhre . . . . . . . . . 
NovembrB-Deii«mbr· 
O..- r.-- i . . . 
Joner-Fobrer 
l-ebrer-Mais , , 
alars- .bril 
I bíli-Malg ,. 

alaig-Juay 
Juiíy-Ju.iol. , t * * 
Juio-tgoel . , < 

Mercat BDÍK. 
NOVA - TCO&SÍ (OBanTUEi) 

'gMt 

W l l mall. 

2 tarda 

6"! 
6-ü 
6'0i 
5-0. 
6*. 
vm 
• V i 
5'0í 
5-07 
5'UO 
6'0l 

5'I0 
6-0. 
«Sil 
t-si: 
4-9U 
«-S7 
!l-9! 
4"» 
t'as 
6'07 

fso 
s'M 

o r s a d o I · a i · i * 

Cambl* tacUltaU par A. Comp" ^ 
0OBBEDOB REIAL DB COMEK8- M*!^ 

TANgUBS OPiCIAl-S 

Kxlerlor 4 per 100 
Interior 
Argenti 4 por 100 1896. 
Brasil 4 per 100 1896 
Francés 8 per 100 
Japonès 4 per 100 
Portuguès 4 per 100 
Rus 4 per 100 
Turc nn i lloat 4 per 100 
Consolidat Bus— 
Alaeanta 
Nords 
Metropolità 
Oanal Sues 
Kin Tinto. 
Ch irtere^ 
Do Beers 
East-B cad 
•i ., Ül" •!«. 
Eand-UInes. 

- _ y w 
Paria, 9, vetpr0-

Els vu lo r s de mines ferms. 

E i ? espanyols se mantenen. 

E l meroa t en a l t a m a l K ' " ' * v 

m e n t - J ^ \ 
PHBQUBL. AÍ»BNT DB CBAI^ 

78tll 
BS'Ol 

97* 
72-15 
70'W 

Rl'òS 

v e * 
60.5'',ú 

94 0' 

169H» 

f0<| 

m 

n ' l 


